
;;:::-'~-3 

(/6t~)"\ 
\ ' :.. ~ ,{1 , 
[::.:.::;;;/ Ervi~nFsfI BRt,:'iL [ !n / \. Dl: rESIJUIS/\ I \GnOPECUl\n !A 

DEl'l\RTNmnO D[ DIRETRIZ[S E fiETOD OS DE PLNlEJN~[NTO 

GERI\ÇAO DE CONHECIMENTOS NA HmRAPA E SUA 

CON1IU!lIJIÇM PARA PEQUENOS PRODUTORES 

Francisco Batista Ribeiro 
Victor Francisco Palma Valderrama 
Jose Luiz dos Santos Rufino 

Dl!itiPY.' 030 1979 



!!) EMBRAPA . 
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 
VINCULADA ,AO MINIST~RIO DA AGRICULTURA 

GERAÇAO DE CONHECIMENTOS NA 
EMBRAPA E SUA CONTRIBUIÇAO 
PARA PEQUENOS PRODUTORES 

Brasília 
1911' 



GERAÇAO DE CONHECIMENTOS NA 
EMBRAPA E SUA CONTRIBUIÇAO 
PARA PEQUENOS PRODUTORES 

Frilncisco Batista Ribeiro 
Victor Francisco Palma Va/derrama 
Josl Luiz dos Santos Rufino 

ATA - Assessoria Técnico-Administrativa 
DOM - Departamento de Diretrizes e Métodos de Planejamento 

Brasília 
1979 



RIBEIRO, Francisco B.tln •• 

GIr.ç:lo 'de conhecimento I nl EMBRAPA IIUI conulbul~o 
plr ... pequenol produtor .. , por Frlncilco B.tinl Rib.lro, 'VIctor 
Francisco Palma Valdarrlm. I JOl6 Luiz dos Sintol Ruflno. 
Bras lJia , EMBRAPA. Alllllorll Tlcnlco·Administrllivl!Dtplr: 
tlmento di Dirllriz"l M'lDdol de Pllnejamento, 1919.51 p. 

1. Agricultura·Pesquilll·Br.sil. 2. Agrop.cu'ril·Pnauill" 
Brasil. I. V.ld.rrlma, Victor Francisco Palml, colab. li. RJlfino, 
Jo" Luil dOI S., col.b. 111. Emprell Brllil.ir. d. PMsquill Agro· 
plCoI'rla, Brlsllil, DF. IV. Titulo. 

CDD·6».720S1 

• 



SUMARIO 

PAglnl 

1. Introcfuçlo ........................................................... 7 
2. O Slsteml Cooperetlvo di PlaQuisl Agropecutrle ..••• 7 

2.1. Antecedlntes . . . . . . . . . . . • • • . • . • • . • • • • • • 7 
2.2. A EMBRAPA . . . . . . . . • • • • • . • • • • • • • • • • • • 12 

2.2.1 .• Açio diretl " .................. '.. 15 
2.3. Sistemas lltadulis . . . • . • . • • . . • . • • • . • • • • • • 19 
2.4. Inlelltlvl privadl . •..•• ••...•.• • .•.••••• 20 
2.5. Relaclonlmlnto di Plsqul" com I Extlnsio Rurel. 21 

.3. Ettrlt.gle di acio I Ilguns rlsultados de pesquisl . • . •. 23 
A.l. Produtos priorit'rios I recurso. nlturlis ., . . . • • • 23 

3.1.1. Produtos destinado •• Ilimentac;'o . . . . . .. 25 
3.1.2. Produtos destinado •• IXPonacão ...•••• 33 
3.1.3. Produtos como tonll geradorl de Inergie .. 38 
11.4. Produtos destinado.' Indunrillizac'o •..• 39 
3.1.5. Recurso. nlturlis .' • • • . . • • • . . • • • • • • • 40 

3.2. A T ecnologl. I 1U1. poalbllidadl. de etender I 
pequenos produtore, .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 45 
3.2.1. Ent •• nl pesquls. Im ge~tic. I mllhor .. 

minto .................... .. ............................ .a 
3.2.2. Enf... n. peaQulll Im meneJo • trltol 

a.l1t\lr.11 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... &4 
3.2.3. Enfl" ne pesqul .. Qu(mlco-Blol6glcl ..• • 58 

4. Co.-.clusa,. .. .... I .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. SI 
Blbllogr.fil citad. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 69 



,. IntroduçJo 

Este trabalho tem como objetivo IndIca, a potencielidá 
do. ,esuh.dos d. pesquI ... ~ropecu~ria gerados pela EMBRAPA. 
pa'" abri, nov.s perspectiv81 da desenvolvimento aos peque.­
produtore •. 

A adoçlo dessu tecnologias possibilitar' malhora, O padrlD 
da vida dos pequenos produtores. atravh da expansfo da of_ 
ag"col .. e do tonalecimento do marcado de trabalho no meio,.. 
ral. 

O trabalho apresent .. o Sistema Cooperativo de PesquÍSl 
AII,opecu~ria. incluindo seus antecedentes. a filosofi .. de atuaç,lo • 
• o,ganiuçJo das unidades da pesquisa no àmbito nacional e .. 
lIioMI. e os relacionamentos com os sistemas de pesquisa, I iniá. 
ti". p,ivlda e .. axtensJo ru,.I. A segui', apresenta e estntégi .. di> 
açlo da Empresa, os produtos prioritarios e os recursos enfocados 
MS Itividades de pesouisa a seus relacionamentos com os ta". 
nhos de irea dos produtos envolvidos. Finalmente. discute. In" 
.. dOIda pela Empresa em algumas linhas de pesquisa, apresent_ 
do ,esultados I' disponlveis, que teriam maiores probabllidadal 
da .. rem adotados pelos pequenos produtores. 

2. O Sistema,Cooperativo de Pesquisa Agropecu'riao 

Inicialmente, "na apltulo faz uma abordagem histÓrica dai 
antecedentas do Sistema Cooperativo de PeSQuisa Agropecu'rl&. 
A seguir, apresenta aS principais caractefluias. objetivos a ".... 
Vrllml. da organizaçlo institucional da EMPBRAPA e dos sin. 
';;'S estaduais de peouisa agropecuaria. Finalmente, epresanta. 
discuta as coracterlsticoI dos relacionamentos com a inicia.n. 
privada a com a ... tenslo rur.l. 

2.1 . Antecedentes 

No inicio da diCólda de 70, ficou evidenciado o er,o de nID 
se haver Invenido mais em pesquisa agrlcola . Hou~ grande .... 
dança em toda. pal/tica cientlfica do Pais, sendo, desda antio._ 
cilnci., muito mais valorizada. No Minimirio da Agricultura, _ 
fins d. 1972, nasceu. EMBRAPA, • com ela um sistema coop. 
rativo de pesquisa que engloba os govern"s federal. estaduais._ 
universidades a a inicialiva panicular. 

A .bord~gem que segue , aMlisando os condicionamentos. 
pesquise 8grlcol. no Brujl • panir dos fuores de prod~o, fa6 
dasenvolvid •• nteriorment •• por ALVES. PASTORE. 111 
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T." •• t,.b.,ho fo,.m fatores .bund.ntes d".,t. muito. 
llculol no Bresil . 'nlci.'menll •• gricuhu .. te d.JenWOIftu .t .. · 
". d. uma ocup.tlo ampl. d. zon. '''orjn ... inici.ndCHI paio 
No,d.n •• Chl\l.ndo '0 Sul do pai •. Nen. ocuP.tJo. minimizou­
.. OI investlmentol em IItradas e outro. especto. de inf .. .nrutu­
r. redund.ndo em um processo .. Iativ.menle barllO de produçlo 
onde li 'r," prOdUlivas lendi.m • 11 localizar prluci_1 do. pon. 
tOI d •• lco.menlO. A pen.tr.tJo da .gricullura em zonas m.i. 
longlnqU'1 IGoii •. Mito Grosso. IIc.l •• ocupat'o da Amazôni. 
• tod •• ' .... ilo none conltltuem. n. verd.de. fenômenos muito 
_ntll na hinOrll d •• gricultura brasileir •. E ainda assim, tall 
i.nlIm.nol gu.rd.m urna caraClerlnica comum com OI parlodol 
Inlcl.il, ou sej ••• bu.ca d. um .umento d. produ~ alravfs d • 
• xpantlo de 're. como recurso di.ponlvel e, portanto, barato. 

Eua tendtnci. perdurou no Brasil como um lodo durante 
multo t.mpo •• 1' recenlemenl •. Pode· .. dizer que lI' 1960 o 
grosso do crescimento d. produçfo .gr lcol. no Brasil foi devido 
ba,'cam.nle •• eoepansfo d. 'ru cultivada e do Irabalha. Uma vi· 
tio m.11 dellgregada mostra, .ind., que no lumenu» devido i ·' 
're., n. décad. 1950/60. 70')(, foi determinado por uma pura • 
• Imples eoepans.io de 'ru cultiv.d. e 30% determinado por um 
aum.nto d. produtividade d. terr., ou lej., resultanl' da aplica· 
çlo da tecnolo'lias qulmicas e biolOgias tais como fertilizantes, 
caldrlO, nov.s cultivares. etc. No que tange lO aumenlO devido i 
ImlCM1e-obr., 60' foi aevido a Icréscimos de unidades no merca­
do da trabalho, 40')(, foi decorrente de um aumento d. produtivi­
dada do fltor hum.no .través de maquinaria, educaçJo. assist'n­
cil "cniCl, etc. Em suma, até recentemente, o padr'o da Cfesci­
mento do produto .grlcol. seguiu um estilo bastlnte tradicional, 
qual sej., • utilizaçlo de m.is e mlis recunosem lugar de melt\or 
utiliZlçlo dos mllmos recursos. Esta .Hernativ., entrefilnto, par. 

ter sido. mais rlcionll, uml vez que 1 oferta de terr •• mIo-d1-
obra ara suficientemente elhtica pari permitir lO produtor o uso 
abundante desses fetores. Na verdade. os outros fatores. como o 
capital fllico e o apit.1 humano. eram eoetremamente escassos. 
Qros no Brasil. a. por isso, er.m canalizados pari o selor wmai. 
nobr .... ou sej •• a indústria, onde quase nada pode,ia n. f.ito 
sem equipamento, tecnologia e recursos humanos qualificados. 
AssIm, toda. as pol/ticas econllmicas incidiam de modo a induzir 
o desenvolvimento da agricultura Itr.vés de terra e mIo-dt-abra, 
• o da indústria, através do escasso capital disponl ..... . 

Quando, se conjuga a abundância de fatore, .. adicionai. 
(t." •• trabalhol CQ!1l as políticas econOmicas flvorecedoras do 
direcionamento de "know·how" • capital para o esforca de indus; 
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" ...... ;10. ~" .... Q'" .............. de lOfCotl .... _ ...... 1 ... 

lO •• , ............ , • ..",...., 11M •• IJIttQ ..... ~ leo" ..., 8 .... 1 /11._ 

l6ftcae de "'.,-. ou ..... YdO ....... ~''''. de"~ CIo .....,no 
___ woesv,.ftCIo ...... IOIm.c.Io _ .. _160 .. de ..... eo~ 

, ... de ...,od.clft de 1JIt'IQ ...... 11...,.. • de'P'OWocs.I de ,-.r_ • 
ele orieN'cJo O. dIdot d._'"" .ftCIoc.m QOIe N tMGtCIa de 60 . 
... __ .. '" ... 101. de ."""''' .... udo. OI p"_ feder" • 
.. IId\lld 'edI,,"_ O, , __ .,.,. li im,"uoc6e' ele DeIQUIII 

., .... .... Que """,., Ge'" lor_ .. "'pIesmer\te ellIftJftIdM. 
A CI6QU CIoI 110 . • n".'MlIO. ~ • 101'_'" ontf~ 

CIet modllicaQOel no QUe d .' 'ftlJlt'IO 10 DI'_ dO' '.101 ..... D0-

'''''' woI-.. "" •• "'_""',, Um .-0 .... _ de Icwc.a foi 
_ pClUCIIIt te '''1U1InCIo no 8' ..... . -'" d. 1860. Nftdo , ... 
........ pelO ~IO CIIt "_for,,,,;h. INtru f 111. 
ele ... QA' .. ICIOII ... ,goCIIS no ",ICIO dllUcad. de 70. 

Eta pri,,*,o IueIr. ____ Que OI lirnl ... de 

"-...... ,co" nIo CIOCItI'" _ '''''"hOl ...... rno .... um pell 
CIIIft",*" .. corno o er ... l NI , .. IIdICI • • o pIeI,1o di cresci_ 
cID produto .'co ... vi ••• penalo d. ".'. 101 .1., ... bem.nteI 
ele cNadI de 80. como • o 1:810 de $lo hulo • Rio G, ... do 
Sul. Pfolvftdll CIII .. encn ,"'-11 deIug",... 1' . no per'odo 
1I50I80 '. __ MIO •• lIYior ...,. ... D~mento do 

• praduto ..,'coIe ele $lo huIo de _. ~ pradulÍvidICIe 
ele tem • do ".'hO. _ .... tI _ ...... de teCnOlogia 
bIoIOglal' QU'",ocal • • _ cert. meClldI. de _,,'zlÇlo. HIQ" 
li EIUCIo •• _.te, , ... , .... ele Iene • ".'ho I' .... ciI .. ,~ 
CIIIet ele Indu_ de pnqui .. ~'O Q'" ° '''10 do ,./. _d· 
_ ",illando "", •• """ 'ltor .. de proCluclo. Auim. ° "'or· 
00 .11 h eI. $lo , ... 10. no Que unve .. I".,.nimen_ em ..... 
.... • 'CIOII. "'pelOU. elu,,,,,. muito '_DO. ° "'orço cio Go­
.... "'" per8 iodo O ''''0 cio h' •. Foi veri'lcado QUe OI in­
.... 1rnen1Ol ele $lo ""10 _ pnquiu ele .1eOOJo 10'l1li euperio­
,.. • IOdo O ..torco Que o. e.' .... Unicloa li'., .... "" milhO h'. 
IldelO, obt.ncb .... m d_,.nclI. UIN eI4II""i •• 1t.1 ..... de ,. 
tomo .. "'tIo·oIIMlYIOII .... pnQuilleorlco": 80%-

A ._, ..... Iv. d. , .. ,. Que .'i"';u SJo "0110. pIIW de 

11MC1110 c:onwcou • li """i',,," no allail • Pl"1, d. 1860, ... 
pede"""' .. no fi", di dKIdI. AI.." .. ele ~ QUllideCI •• de f .. 
clllCMIO " .. ' .... m ocupede ......... '" pr.,aJo per. OI .... "PIA" 
110 • _. ,,_ • per. '_'0 di produtl"idld. de ,.". per. 
IOdo o "" . com pe»çJo cio Horda .. , Obllrv.ndCHe. limul_ 
1I ••• t .. um ""'MI ded'nio eI. , ... eI •• bIOrc.So eI. mlcM1_br. 
N .. icluhur •• que peuou • _ Ngltiv. no Enleio d. SIo '.ulo. 

Em ...",. .... '. um outlO fllOl ... '" ""., modiflcaQhl 
110 ..... ele força CDftdlciclNnte de pnQuill .."co". Tm ... 
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d. opçJo governament~I, Iniciada em meadol d. d~cade de 50, de 
t"ndormar O Pais em um panicipante ainda mail ativo no merca, 
do internacional d~ produtos agdcolas, e também I deciyo de fI­
zar lument.r subnancialmente I ofen. doméstica de .limentOI I 
fim de 'uer hce • crestente demanda dos grandes centros urbl' 
nos. A tudo iuo somava·se uma metI de combate' inflaçlo, que 
ImpliCllv, em produzir maIS e mais barato. Anim, I nova polltica 
tconbmlca busc:tva trés metas Que implicavam em mudlnçes fun· 
dlmentais em vario. asoectos da polCtica agr/cola, isto é, produzir 
mai., vender mais no mercado externo e baixar os preços dos pro· 
dutos agrlcolas. Esus novas necessidades, quando associada.' di. 
minuiçJo relaliva de lerra e Irabalho, geraram um novo sislema da 
forças qua começava I fazer apelos' tocnologia. embora, simulta· 
neamente. se intensificava a abenur. de novas 'reas, agora mais 
distanles, d" solol meno. Mrleil e com dram'tical exigincias de 
Inf,...nrutull 'elllldas, pontes, escolas, etc.l. 

Ne busca de nlveil mais altos de produtividade. e primelr. 
tentltl ... foi. de uiilizar o conhecimento tecnol6gico existente e 
C8nllizA-lo de modo r'pido lOS produtores, Itravés dos serviços de 

. e.tenslo e euinAncil técnica. O final da década de 60 e OI pri­
meiros anol de 70 connitulrem o perfodo 'ureo dos serviços de 
e .. enllo: neuI 'poca o Sistem. ABCAR teve a maior expansão 
de IUI história, recebendo recursoS superiores ao próprio sistem. 
d. pesquisa agrfcola e passando I ter pesade inlluêncie sobre e. 
eutorldedes responSoivais pela polCtica do setor, O grande tema 
e,., entlo, modernizer a agricultura vie extenslo rural. Repetia·se, 
no B,.sil, uma tendéncia gerada em v~rios outros pelses por pro­
gr.mes de cooperação técnica, segundo os Quais os Ivanços de 
produtividade egrlcola 'poderiam ser conseguidos rlpidemente vi. 
cr6dito • ISsinência técnica. Estudos identificaram que, em 19501 
50, os investimentos mundiail em extensão loram o dobro dOI 
recursal canalizados para a pesquisa 8grlcola. Na realidade, aqult' 
I .. esforços fecilitaram muito pouco I transferência e difus!o da 
tecnologia pera o setor, ficando claro Que as principais berreir.s 
deixavam de ser de ordem social ou cultural. Verificav~e que I 
transferAncia de pels para pais era bloqueada por raz05es de espe­
cificidade das tecnologias lig.das As condições nas quais foram ge· 
radas. Por outro lado, constatava·se que o eS'!oque intemo de c0-

nhecimentos no Brasil era demasiadamente pobre e Inadequado 
para • diversidade geoclim'tica do Pais. Em suma, o próprio ser· 
viço de extenslo tomava consciência, nos primeiros anos da déca­
da de 70, que pouco podia fazer com seus métodos, em vista di 
pobreza tecnológica do Pais. Isto tam~m se ajustava. um diag­
nóstico mundial: Evenson informa que uma Ivaliaç30 realized, 
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Im mal. d. <&O p.I .. " Inclu,i •• o B,u.I, no I.m d. dt""d. d. 60 • 
.... ou lnúm., .. Igane ••• d. eoope .. çJo I'eno"" I CXlnelu("m qUI 
nem I PIIs.qUI'. n.m _ .,.,.",10 pode,.am ,er uYd., como 'n~uu· 

mania •• fell.o, a. poli .. "" ''I (0;01, d.do o SlU gllu d. dl1O.g.ni. 
uçJo, 

A d.,cunlo deulI probl.m., começou, 101 poucoa. I tom., 
lugar ct"IIII d."tro d" preoeuPloõ" d .. , ... Io, ic:,,,., fede"la . 
que bu.a •• m inu,um.nlo, .f.ci.nl" Pil' .1 ..... produll •• dedl 
do .. l0' 1Ç,ICXlI, •• ICAnç., li m.tu .conOmIC'''' pe"egu.au, A 
qUln'o "', d." .. fo,ma, anuiamenta d.,locadl d' IXlendo 
pa'. I pe"!u." I pau ....... , Irl • .a. denlro dOI um QUIoro maia 
.mplo. Inl"mundo'lI com OI tem .. de pollllu c.entlfiul 1_ 

nol6gica qUI come~'lm I em"o" nOllnOI de 1971/72. E PII .. · 
" .... I ind,O" o qUI euavl lindO produzido ;)1101 e~ entlo 
.bendonadol Orglo, de pe'Qui .. Igdcola do Mini"t,io di Agricul. 
lU" I 5.0 .. .,i" En.dul i •. O prOprio Minill'o d. AQriculIU" 
pa_. I convour. rep .. idlmente. o' POUCOI petQuisedolll di. 
ponlvlia, quer.ndo ubllf Im que medidl I peaquill poderil <D' 
.. beI.lr nl "IIfl gigonle.CI de colour O B, .. II no merctdo mun­
diel I .bllllct. " Inorm .. masu. urbonl' com llimentos bit. 
toa. olllludldo com I I .. nlldlo di .esponl do selor, e verificando 
que O allsil .nIVI por p.~r um .Ito preço di um desuso ,nl .. 
rlor. org.nizou um grupo di ".bolha pare .".Iiaçlo d. pe"!ui ... 
QUI almplesm.n .. con.::luiu com númerol O quedro mellnoOli<D 
11 pe.cebido Pelo Mlninro : dOI , . 900 t~cnicol do liuem. d. pe .. 
qulll, pouco ""Iis d, 10')(, Ilnham o treinem.nlo I I compel'ncil 
do pesquisedor; 'lin •• 1 O desconheci minto • I inSlnsobilidld. dOI 
pasquludor .. pelos probllmas cenlrei. d, .griCUIIU" bre.il,i,.; 
predomin •• , um ,Iim. de isollmenlo e detinimo In"l o. indi.l. 
d\iaa I inniluiçOe.; identofi" .. ·" um. eUrulur. polltlco·admlnis· 
tr.ti". r(gid. I de .. n imul.n .. no qUI unge lO d.sen"olvimenlo 
di r"urso. hutnllnos. polflict ullri.l. IIC, 

Todo '''1 di.gnOstico loi Cln.Uzado para IS ,ulorldld .. f. 
"'r.II, qUI, nl 'POCl, pollu(.m um grande poder decisOrio • mui. 
ti disposiçJo I ur~nci, d. mudlr I silu,c;Jo di petQui .. no 1>"., 
Auim • qUI li fO'Çls decorrentes de .sCluer dOI 1'10'" I de. 
metls lconOmiCls do Br.sil sa Clnaliz.rem .Ir~"'s do prOprio Go­
".rno, qUI panou I Slr o inlc.edo, di IrensformaçJo do &i" ...... 
t Imponante registrer, ,nlle .. nto, I pronta respon. de 111010 
.pre .. nlldl pelO setor pro.ado, lO saber d. disposiç30 go"ern. 
mentll d. lornar mais eficiant •• pesquisa 8g,'col •. PI.e.,. que, 
Im flce d. lusêncla de interaçlo entre produloras • pesQuilldo· 
rei, o Go.erno entrou no dcuo, sintetizando li necessodld" doi 
doisl.dos, 
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Em resumo, o Brasil percorreu, durante drios sfculos, um 
C8minho de desenvolvimento agrlcol. puadam_ baseado n. 
utiliz.ção d. fatores tradicionais abundantes Que cumeçaram • se 
to,na, escassol a parti, dOI .nos 60. Durante muÍlO tempo, por­
tanto, • pesquisa esteve livre de pressões de dernllldas, config~ 
r.ndo-se em um aglomerado de unidades sern muito recurso e sem 
muita orientação de tr.balho - com raras exaçlles. A p.rti, dOI 
InOI 60, uma Mrie d. fstores se conjugou de modo a forçar. mo­
dernlnçSo do setor. No âmbito do governo federal e com açllo 
Im todos OI estedol, foi criadl uma nOVI for ... institucional 
IEMBRAPA) com • missão de ,ealizar um trabalho mais sendvel 

... condi~el econOmicas e sociais dOI agricultorel bqsilei,oL 

2.2_ A EMBRAPA 

A Empres. Brasileira de Pesquisa Agropecun - EMBRA­
PA. cri.d. através d. Lei n9 5.851, de 7 de deze~'o de 1972, 
tlm como fin.lidade promover e coordenar • ex~ das .tivi­
dades de pesquisa agropecuária, visando. prcduzir conhecimen­
tos e tecnologia para o desenvolvimento agr(col. do P"', bem co­
mo dar .poio técnico e administrativo a Orgãos do Pode, ExeClt­
tlvo, com .tribuiçJo de formulaçSo, orientação e c:uortIeneçlo das 
poUtica. de ci6ncia e tecnologia no setor .gr(0018, 

Inspirado nO fato de Que o lado aplicado d. pesquisa agro­
peM,i. deve se' dirigido .s necessidades concretlS dos prodoto­
res rur.l. e deve buscar atender às reais necessidades d. sociedade 
brasileire, o modelo EMBRAPA foi implantado Yisando • criar 
tecnologia Que pudesse ser imediatamente incorporadl '0 setor 
produtivo_ 

O aumento d. produtividade da .griculgura' I missJo dI 
EMBRAPA Que exige, para seu cumprimento, geraçJo de con~ 
cimentOl cientfficos capazes de cristalizarem-se em sistemas de 
p,oduçlo Itraentes .os agricultores e, portanto, em oondi~s de 
competir com aqueles em uso. 

Esta visln do objetivo da EMBRAPA tem importantes im­
pliC8~es no QUI! tange' .valiação do desempenho da Empresa. 
As evidências do impacto do trabalho devem ser buscadas e nlvel 
de produtor, identificando-se os efeitos das nova tecnologias s0-

bre os Indicas de produtividade. Tendo·se em vista que os efeitos 
se irr.diam do setor agrlcola para outros setores de economia, , 
ponlvel aveliar OI ,esultados da pesquisa a n(veis mais .gregados, 
como, por exemplo. eo nlvel do consumidor. do mercado intern.­
cion •. 1 e da setor industrial, sem perder de vistl, .ntratanto, QUI 
todos OI resultados observados são conseqüênôlS de mudanças 
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ocorridu .ntll O, p' oduIO'.' ,urai,. 
Exl"". por'm. uma defasagem. de amplitudl v.ri~vel. onuo 

I produç.'lo do conhecimento cienllfico • 'UI crl"alizaç.'lo em 
tecnologia .grlcola. $o. de um lado. os novos conhecimlntol sb 
podlm ... r conoidarados resultados .Icançadol Quando utiliz8doa 
pelol agdcullore •. de oUlru. r.conhece· ... Que I adoç.'lo do neMl 

Id'i .. , um processo QUI demenda tempo I • altemenll In1l--. 
el.do por variáveis da natureza lconomica. Uma outra maneira de 
li IVlli.r o t,.balho •• conside,., como resultado alcançado. OI 

conhlcimentos QU. tllm condições d. s. crinaliza,em Im list_ 
do produçlo mais vanlajosos do Que 'QUlI., em uso ou Que p0de­

rio Intilr .m uso sob novas condições econômicas. De QualQ .. r 
forme. I palavr. final sobre os resultados do trabllho de ume ~ 
prosa como I EMBRAPA deVI ser busC>d. no impacto QUI OI (Do 

nhecimentos gerados tiverem sobre os /ndiClls d. produtividadlde 
agriculturl. 

DeV.'" r •• saltar. também. I responsabilidada do pesquis.­
dor no proCllsso de difusão de tacnologil. Com efeito .... 0.,1_ 
m .. dI produç.'lo MO se cristalizarem em nova tacnologia. não .. 
verj aumento da produti~idade. Fica. assim, patanta a import'" 
cia da Empresa em interegir com o. produtoras e .judar 6 As. 
dnela Técnica no sentido de obter deles uma participaç.'lo ativa 
om todas li fasas do trabalho de invastigaç:Jo. . 

Atualménte. a geração da conhecimento. cientlfic:). , ins.­
trumento importante da estratégia da modernização da agricultu­
ra brnileir • . Evidentemente. esse instrumento' tanto mais efieu. 
quanto mais se encurta O tempo entre a produç:o de conh.cim .... 
tol e .ua utilizaç.'lo pelo. produtores rurais e, também, Quanto 
meis ... aumenta o coeficiente de utilização dos conheciment05 
gerados. ' 

A raduç.'lo do tampo de adoç.'lo • o aum.nto do coeficiente 
d. utilizaç.'lo d.pendem .• m parte. da caoacidad. do .istema de 
pesquisa em definir t6picos d. investigação I partir dos probl.ma 
do, agricultore. I. I cada passo da eKecução do trabalho. ter ..., 
mam. o. interesses do produtor rural. Dependem. ainda. da vido 
global do pesquisador em ' relação ao produto agrlcola con,id_ 
do. 

OI procadimentos QUI I EMBRAPA vem adotando Im .... 
• nrat~ll de trabalho nlo Um a pretens!o de inove r a 16gica ci". 
tlfica e I metodologia de investigação. Estas slIo universais. e" .. 
'namtram suficientemente codificadas •• nlo convém Que sejam 
;.volucionadas. O trabalho da EMBRAPA. visa apenas .• fezer um 
melhor uso da 16gica e metodologia cientlfica. par. aum.ntar • 
produtividade da egricultura do modo mais direto polS/yel. 011 se-

13 



J., produzindo lecnologias úteis ao produtor. Num balanço geral, 
a grande meta oa EMBRAPA ti ganhar essa objetivicbde. Para tan· 
to, uma série de inovações institucionais foram concebidas no seno 
tido de gerarem.s condicões maiS prop(cin ao surgimento daqu. 
I. objetividade: (lI procura·se. inicialmente. gerar sisaem.s de pro· 
duçlo que estejam próximos daqueles em uso; (111 /oi um esforço 
par. incluir nos ,istemas os componentes de custo aJIIIO Indicado· 
ras da viabilidade dos mesmos; (1111 concentra·se o vabalha dos 
pesquisadores em poucos produtos e poucos sistemas gerados em 
testes comportamentais de campo, onde as variáveis reais do agri· 
cultor logo passam a de,empenhar imporlante papel. procurando· 

. 18. com isso. reduzir o tempo de adoç:o e aumentar o Indica de 
utilizaçJo dos sistemas; (IV, procura·se desenvolver no pesquisa· 
dor da área biológica a sensibilidade para os probl_ econOmi· 
cos e sociais dos produtores. provocando·se oportunidades de en· 
.contro, diálogo. e. às vezes. "confronto". 

A perseguiçllo dessas metas 6 baseada no pressuposto de que 
• pesquisa. preocupada com o custo dos fatores de produçJo e 
preocupada com o agricultor. atende mais aos seuS intl!f'esses e 
também eos requisitos de especificidade locacional. Como 18 sabe, 
• tecnologia agrlcola,!ulmica. biológica ou mecânica &em grande 
dependência dos fatores ambientais e econômicos. p.,r isso, os 
Centros Nacionais por Produtos ( ., vêm·se pautando por uma po. 
titica de concentração de talentos e descentralizaç,lo de experi· 
mentos visando exatamente a atender ois necessidades dos "nichos 
ecológicos". Trata·se, porém. do estabelecimento de uma rede 
que tenha a firme liderança da massa critica concentr. nos Cen· 
tros Nacionais. 

Ao lado desta ação direcionada para o produto, uma organi. 
zaçlo como a EMBRAPA necessita p;orticipar em ou\rDredes de 
produçJo cientlfica. Com aS universidades. ela vem realizando 
acordo de c:ooperaçJo tecnica de treinamento de pesmal nos d..­
parlamentos mais orientados para disciplinas como genftica, fisio­
logia, patologia. microbiologia. zootécnica. etc.; com os Centros 
Internacionais. ela vem estabelecendo relações de flu_ de infor, 
maQCIes e treinamento; com o setor privado, a EMBRAPA entra 
em relações contratuais que visam ao atendimento a problemas 
tecno:Ogicos especlficos; com as demais instituições de ensino e 
pesquisa agrlCOl1 dos estados ou do exterior, I EMBRAPA vem 
estabelecando contratos extensivos para treiNlmento de pessoal. 
troca de informações e trabalho conjunto; com os senoiços de .s, 
sistAncia t~allC8, espeCIalmente com I EMBRATER, ela vem tra' 
balhando lido I lado na tarefa de encurtar o tempo de adoçlo, 

Em suma, I EM8RAPA, como uma nova orvanizaçJC? de 
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peaqul ... con"'lul hol'. um dOI ,.,.11 In'pon.nl" "IM,I­
IOCI.II .11 '''1'0 , .. II'ado. no 1110' 10"coll . Com lU' fI,.I~ 
d. d. lçlo ...... l.olum.odUI "CUrlOI Iqulndo como.,lIIIol_ 
IIIUaç6 .. Inl'UO,.II .• En,o"" I coloc:.d •• m POIIÇ'O v.nut-u 
IM" • m.lholl. d. -v"cullure b'.III.i'l. Con" .. ul. po' oulIO .. 
do. Uml lo,m. Innhuclon.1 d. I .... di hlpól ... d, lnov.e ..... 
dUlld. no .. 10' IUr/ClDI. , .inl.llllndo .m lIu .,.bllho Inú_ 
.I.m.nlol dlqu.l. mod.lo. Eu •• mo"" d. O"'<lU'" lo'n.· .... · 
elm. um oblllo d. IM,qul .. IM" OI ... udIOIOI d. 1'0'" dll ..... 
nlllç6.1 lormlll. 

2.2.1. "cio di, ... 

Po, compel'ncll "0" •• EMBRAPA dal'm • n)ord .... 
ela pequlll IIQrooecu.ril. n'o Ilonlflcando. ino. que IIn'" 0_ 
nop6110 IObre lU' ... cuelo. m.lmo porque .1. '.1 pa'l. do .. 
IImI Coopertllvo d. P'lQul .. , 

A EMBRAPA ... eull dlretam.nll • pelqulll 'O.OPlcuan. • 
• mlnl'm •• Indl. ClDnv6nl01 com OI '''Idol. Objlllvlndo .n .. 
"·101 I d.l.nvolv.,.m IIUI 6'0'01 d. O'lCIui ... No que ,",.u 
proprl.m.nll' IM'" ... eutlv. d. PllQui ... ClDn"nlll lual ..... 
dldel IObr. produtol que ClDn"ltuem prlo,idlelll nlcion.ll. _ 
di dOI Cenllol H.clon.'1 d. P'SQuill po' 'rodulOI •• m ' .... 
onde 111'0 10callud.1 '1 I,onlllfllloricol •• do P.II. A •• 1CIUCIo 
dl,.t. obJetlv. nlo a6 g".' lIenolool.1 IM" OI 'Or/cuIIO"I. _ 
t.m~m ool.bore, com OI .... dol. n. mlClld •• m que li ..... 
IInhel d. peSQUlll1 cuJO. , .. ui lido. po.llm 11' leI.ol.doIA. _ 
dlQ5e. IoCIII •• 
, E.I .. "m onze Centrol N.clon.l. d. "SQui .. por Pr~. 
Em PlllO Fundo IRSI. O Centro N.clon.1 di P •• qul .. di T, .... 
qUI ., dlCllca A ponqulll IOb, ..... care.l ••• obr •• 0IV1ele. _ 
Con06rdll escl .... , o Centro N.clon.1 d. P .. qui .. d. Sul_. 
11..,.1. prodUIO. d. Oflnd. ImportAncl. n. 'l1Iilo. O CentrO N"" 
nll ela P.aqulll d. SoJ ••• tA localilldo .m Londrrn. IPRI. ' .. 
d. otlnd. ImpoMAnci. n. p,oduçl\) d .... I'oumlnoll. Em ..... 
Ger.I., .... 0 localilldol o CenllO N.clonal d. P"qul .. d. GIdo 
d. L.h., .m Co,un.1 ',ch.co, • o Centro Noçion.1 d. P ..... 
d. Milho I SO,tIO, .m s... L.go... E .. , InSl.,.do Im G~ 
IGO, o Cenlro N.cion.1 di ' .. qui .. d. Arrol • F •. ij'o. O c..ó 
N.eloml d. P,aqull' d. G.do d, Con. I~I' 10Cllilldo .m c..po 
G"nd. (MS I, " .m Cruz d .. Alm .. IBAI, o Centro Nlcionll di 
Ptaqu.l .. d. M.ndlol:l , FunlcullurI. 

t"' VI. h .... 2.2.1 
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Em Campin. G,.nde CPBI . • ,U locelilldo o Cantro N.cio· 
... 1 d. P.squlsa do AlgodJo. oom linh .. de I,ab.lho volledal p.r. 
claenvolvim""Io do .IQodlo Itbl)'fl) IMocOl e he,biCfl). O Cen· 
tro N.cio,..1 d. P.sqUlsa d. C.prinOI. 10Cl!írado em Sobral ICEI. 
dadiCII'" ~I pesquisai oom cap"nOl e OIIinol dellanadol. Em Ma· 
nlUI IAMI. Iocallr"I' o Centro Nacional de Pesquisa de Serin· 
,ueir •. 

AI principail !ínNI d. pesquisa enio rel.cionadll oom o 
melhor.manlo oan'lloo. que vi .. a cri .. plantai a animeil mais 
produtivol. r"i".nt., • doencal a pragas •• daptadol" div.r ... 
regim loolbglCls do P.ls. D.dicam .... t.mWm. 10 estudo di pr.· 
, ... di nutriçlo d. plant •• I .nimail. Su.. IInh'l de pesqul .. 
obJltlv.m criar tecnologill d. car'tar qulmioo·biolllgioo. cap.zes 
di propiciar .umento di produtividade d. I .. ,. • do trabalho. A 
/d61. lIar.1 d. orll.nizaçlo di pesquisa' • de .. Ieclon .. procedi· 
mentol I t'cnice •• oom ° Inluito d. solucionar problema de di· 
mendo nacional. d. modo. pollibilitar que o. diversos atedol 
poaaam .d,pl.r IeUS rllultados. t.ndlHe em conta 11 ooncti~1 
locai.. " . 

O. Centros re"nem uma m ..... dequad. de pesquisador ... 
org.nizados em aquip .. multidiscipliner ... som Indo compet!ncia 
.,.. 'r ••• blolllgicas • n" citnelal. Altm disso. tam •• disposiç,fo. 
_,.mento Int.rnacional .• tra.h de uni.enidad .. e .. range~ 
,. •• CIIntros inlernacionais d. pesquisa. Mantêm relacio_nto 
com • oomunidade cientlfica braslleir •• delenvol.em Intenso 
programa de trabalho. buscando dar conlinuid.dl '0 estreito re­
IICI0namento entre o pesquisador. O agricultor I a indústria d. 
insumOl modernos. Os Cenlrol estio localizadol em estados cuJ .. 
oondiQ5 .. de inlr.e .. rutura podem abrigar pesquisadores talento-
101 • onde se verific.m. com intensidade. problema. relerentes 6s 
culturas cuja pesqui .. est' sob sua responsabilid.de. 

O progr.ma de pesquisa n. 're. de hon igrangeiros est~ sob 
• responsabilidade de du.s unidades dp. pesquisa da EMBRAPA. 
Uma delas localiza-se em 8rullia e organiza leus eslorçol neste se­
tor. nSo s6 considerando o .Ievado potencial de d .. en.olvimento 
d.quelll culturas em irell de cerndos. como tamWm .. penpec­
tl.1I d •• baneclmenlo do Dislrito Federal. dOI complexos urb. 
no-indultriail do Rio de Janeiro. São P;ulo e 8elo Horizonte. A 
outra unidade ell' em Pelolll (ASI. dedicando-... pesquisai em 
produtol prbpriol de cllm. temp .. rado. Seus retult.dol ce'lamen' 
'I vIa conlfibuir par. melhorar as condiç~es de .bastecimento do 
.ul do P.ls. São P.ulo e Aio de Janeiro. 

Oellacam",e.- lind., OI Central de Pesquisa de Recursos, 
que ,em como objetiVO primordial tr.nllormar os recurso. natU' 
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,.1, .m 'e"a .IIr icultjval. dentro da um p,i.ma ,.cnolbllico que 
"I .... "ha, ~ltar ~ç&. ec:olbgica. II(lVO'.' •• ao mesmo '.mpo. 
p,opiciar • II.r .çSo da lubuancial ... cad.nta de produç6o ... , 
encaminhado .01 m.tc.dol urbitnol nacionai, • Int.,nKionaiL 
Estes cen,rol abronyem a ragiSodol C."IOdO'. O TrO;lico Semi·Ári. 
do • O Trbpico Úmido. e contam com equipe. mul,idiociplinar ... 
..... IO'.m.n'o ,knico i'n'arnaclonal • intan.. Int.".laç6o com 
OI ~ntro. Nacional. da Pesqui.a por Produtol. no. trabalhos d. 
pesquisa que dizem r •• peito •• jrea. de e.peciaUuç6o. 

A fim d. lacilitar o r.lacionamanto entr. a. dlv .... , unid. 
de, d. pesqui .. da EMBRAPA. com o. enado •• a iniciati". ~r· 
tlcul ... a EMBRAPA mant'm um conjunto d. unidad •• d •• poio 
••• ",iço •• bem como um conjunto d. programa •• projeto. e.pe­
clai": 

SERViÇO DE PRODUÇÃO DE SEMENTES 8ÁSlCAS -
O Irabllho de m.lhoramento re.ult. ne produçSo d. pequenu 
qu.ntidades de .am.nta •• ch.mada. d. samentas V .... tie.. que 
n_.itam _ multiplicadas para .'.nd.r • d.mande das empr. 
A' privadAl a coop.,a'ivai que operam no ramo. Em ca_ onde 
a Inici.tlva panicular NO "Ú organizlda. numa .tapa de u.nai­
çIo, o A"'iço a'andol • m ..... a demanda dOI agricultor ... 

CENTRO NACIONAL DE RECURSOS GEN';TICOS -
Em ,ufo d. uma pr'tica d. agricultura QU. data da coloniuçlo 

• a de rlque •• d. lUa lIora • launa. o 8ruil cont. hoj • . com urna 
gr.nde quantidade d. recurlOl ge ... ticos QU. n.ceuium _ a". 
liado •• conlOrndos • docum.ntadol para poI,.rior utilizaçlo pela 
pasqui ... O Centro Nacional d. Recunos G.n'ticol j' .. ú e~r. 
Ihado p .. a .".CUlar es'a t ... la. mant.ndo. pr.sentemente. 47 
bancos ativol d. germoplalmL 

./ SERViÇO NACIONAL ·DE LEVANTAMENTO E CON-
SERVAÇÃO DE SOLOS - Com ,Id. _ Rio d. Janeiro. o 
SN LCS atend. lUa aç60 a lodo o T ."itbrio Nacional. lendo co­
Il1O obletlvo Wlico o l.van,amanIO •• car.cl.rizaçlo de _ cape­
cldede da UIO • O .slahelecim.nto de norm •• de conserv8Clo do 
1010, ,ecurlO nalural de primordial impon'ncia para I agricultur •• 

CENTRO DE TECNOLOGIA AGRlCOLA E ALIMENTAR 
- Localizado. tamb6m, no Rio da J .... iro. o CT AA ,.m. finali­
dada d. coordenar •• paqui .. s em tecnologi. Ilimlntar a nl".1 
naclONI e .xecutar trabalhos de experimenuç60 .m ..... _ 
rui., ,.,_ • tubtrculo •. 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 
HUMANOS - A. Ith,ldld .. d. patQUl .. tio .lsIRei.lm ..... utill­
ador •• de mJo.d.obr8. O 'I" ",o dispeSe. ainda. des" f._ de 
produçio .m quantldllde e qualidade ,.queridas pera I da:I' 
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dem8nde oriunde dos ~rviços de p"Quiu. grandemente .. pandi­
dos na dtcada Que se encerra. O Ministtrio dil Agricultur. tem, 
COM8qÚentemente. um papel decisivo na formação de cientisUI 
para atendimento das necessidades de todo o sistema de pesquisa 
que lha' vinculado. 

O programa d. formaçlo de recursos humanos da EMBRA· 
PA ebrange atividades tais como: esligios para estudantil em lUIS 

unldedes. estjgiol Plra pesquisadores em centros d. pesqvill br. 
sileirOI e Internacionais di reputaç60 conhecida. viagens de cun. 
dur.çlo, participação em congressol. e culmina com um agressivo 
programa d. p6.-graduaç'o. Este. por sua vez. tem como linalida­
de der aOI pesquisadores. da EMBRAPA e des estados. treiname". 
to • nlvll .vençado. visando e melhor prepar.·lol ne soIuçio dOI 
prOblemas de agricultura brasilaire. 

PROGRAMA DE COOPERAÇAO INTERNACIONAL-A 
comunidade cienlllica dos palses desenvolvidos tem gerado cc> . 
nhecimentos essencieis • evoluçlo da pesquisa agropecuiria. EI. 
produziu plentas e anim.is de altlssim. capacidade de resposta ao 
uso di insumos modernos. Dispõe de recursos humanos de primei­
r. Qualidade. dispostos a cooper.r com o Brasil na soluçlo de seus 
pr!)bllmas de pesQuiu. 

As Iórmulas de se viabilizar este cooperaçfo variam desde o 
esubelecimento de acordos com instituiçõl!S tais como os centros 
internacionais de pesquisa. a FAO e o IICA. at' acordos bihnerais • 
• exemplo' d.qu~les ji firmados com a Alemanha. Estados Unidos. 
Jeplo. Ce"adi. F rança. Austrilia. Inglaterr •• Isreel. Guini-Bisnu 
e Cabo V.rde. 

A EMBRAPA. e lim de laciliter o r.lacionamento com esta 
comunidade cientlfica. celebrou emprtstimos CIOm o BID I o 
"IRD. que permitiria o custeio da vinda de ttcniClOs estrangeiros 
10 BrasilJ do programe di desenvolvimento de recursos humanos 
e o lparllhamrnto di suas unidades de pesquisa e daquelas sob 
administração direta dos estados. 

PROJETOS ESPECIAIS - Representam o mecanismo lor· 
mel que possib·lita o financiamento de pesquisa de interesll da 
EMBRAPA. A estrutura das universidades SI presta à resoluçlo di 
probl.m.s Que demandem conhecimentos especializados. rlcur· 
lOS de IIborat6,io de que a EMBRAPA n60 disp6e. Pode ser te",. 
btm utilizada viundo a garantir assistência aos centlO. sle pesc;ui' 
le di EMBRAPA I aos sistemas estaduais d.lSsessoramento·cien­
t/fico especializadO. contribuindo n. seleç'o de prioridedes de 
pesquls.. nu determinaçJo de mttodos de pesquisa e na ..,alieçJo 
da .'icilnci. do trabalh·o. 

Outra lorma 'de cooperaao t o programa de p6.-graduaçfo. . -- -... . 
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Estudantes .. di"gem • unidad.s da EMBRAPA a dO Siste .... E .. 
tadual com o fito de realiza, ' .. es em p,oblemas para o MinrsU,io 
da Agricultura. N.ues casos. a In,e,ação enl,a p,ofeno,es a c ..... 
tl"as da EMBRAPA ,.nde a .. mul'iplic.r ~ medIda em que OI 
masmos partIcIparem da o"entaçJo de lrabalhos da leses. 

Ouanlo • iniciativa provada. os projelOs podem le, dua. 
CarKlerllticas: de um lado. a Iniciativa panicular Contrata,' o Si .. 
tema EMBRAPA par. r.\olv.r problema que lhe' .speclfico. a,­
cando com 9r ande parte dos custos; da outro. sariam realizada, 
"Joinl ventur.s" entre a iniciativa particula, e a EMBRAP.A.. unin­
do esforços par. re.ol •• , p,oblemas que '.nham implicaçlles .... i. 
ampla. do que o inl.' .... particula, .nvolvido: O. Cultos. neste. 
ceso •• ""0 repartido, d. aco,do com c,ité,ios que levam .m con­
sld.,açfo tanto o int.r .... do Gov.rno como o da. firma. en"",,1-
du. 

2.3. Sistemas el1aduai. 

A EMBRAPA manlém convênios com todas as unidadasde 
Federaçio. com O objetivo de fortalecer sua$ instituiçlles de ..... 
qulsa. Estes acordos deram origllm a drias forma. de coopar~o 
entre o Ministério da Agricultura e elSlI unidades. ~. 

Onze estados da Federação decidiram criar empresu ata­
duais nas Quais. EIIIBRAPA. a"m de participar com recuH(ll fi­
nanceiro.. tem ISsento na Oi,eto,ia. at,avi. do Oi,. 10' T 6cnico. 
Eltas astado. a respectiVA' ampresas do o' seguint.s: BaIIía 
CEPABAI. Cea,a IEPACEI. Esp/rito Santo IEMCAPAI. Gc*. 
CEMGOPAI. Maranhlo IEMAPAI. Mi nas Ga,ai. CEPAMIGI. Pttr­
IIImbuco IIPAI. Rio d. Jan8i,0 (PESAGROI. Santa Catarina 
CEMPASCI. Paralba CEMEPAI e Mato Grosso do Sul CEMPAeR~. 

O Paran' OptOU por uma Fundação d. Pesqui.a que deuori-
118m a uma instituiçlo bastante análoga, na .ua filosofia de do. 
ao Instituto Ag,onõmico de Campinas: o Instituto Agronàmico 
do Plfana (lAPARI. São Paulo a Rio Grande do Sul mantêm..,. 
.. rviço. di pesquisa sob a égide da admininaç'o direla, reoeban­
do. enUatlnto, recursos financeiro. r.passado. pela EMBRAPA. 
atrav" de programa. integradoL 

Na. unidade. federativa. qUI nlo di.põe", aindl, de condI­
çGas para estabelecer o sistema institucional de pe.quisa que _. 
Ih .. convenha, a EMBRAPA mantém unidade. de execuçfo doi 
pesquisa que hole connituem '0 núcleo di uma futura orglnizac;lo 
estadull, sob 'o comando dos governos IOC3is, na. seguintes u..­
des da Federação: Acre, Alagoas, Amazonas, Pari. Piau(. Rio 
Grande do N.on., Rondônia e Sergipe. 

., 



A pesquisa • n'vel estidu,1 objetiv., evidentemente, resol· 
v.r os problemu considerados prioritjrios lquele nlvel. V.I.se, 
1St. cllto, de uma in,~nsa cooperação dos Centros Nacion,is de 
Pesquisa por .Produtos e dos Centros de Pesquisa de Recursos. R. 
cebem, tamWm, .nenoramento da comunidade cienllfic. inter­
n.cion.1 e das universidades br~sileiras, contando com o .poio 
fin.nceiro da EMIlRAPA. 

2.4. Iniciativ. priv.d. 

Entr. as diretrizes d. EMBRAPA, destaca-se • Intensifica­
çfo da cooperação com. inici'liv. privada. Entende-" que um. 
d.s formas m.is eficazes de transferir tecnologi. , pelo mecanl .. 
mo d. projelos de pesquisa, reallZldos • financiados conjunta· 
mente entre o 6rgllo de pesquisa e os u.u4rios. Procur8-.e, den. 
form., encontrar soluções tecnológicas para problema •• fetiva· 
mente sentidos pelo Selar produlivo, com a possibilidade d • 
• companhamento do selar ou grupo interessado em toda. as fase. 
do processo. T HI mecanismo trIZ impllcill •• egurança de que se 
est •• 1.Clndo r solução de um prohlema ,.al e a elevada probabi­
IIdlde d. adoção imediata ·da. inovlÇi!es e soluçi!es tecnolbgiCls 
encontr.das. 

Os projetos cooperativos representam mais uma opçlo de 
trlbllho • slr dinamizada, nio Interferindo na programlc;fo nor­
mal n.m nas .tividades tradicion.is do trinômio universidade -
6rgfo d. pesquisa - .xtensão, que deverão continuar crescendo. 

A cooperação tknica com outras entidades de pesquisa ca­
ma universidades, institutos, organizações para fomento de pra­
dutos .speclficos, t"nto I n'vel federal como estadual, no sentido 
d. compor potenciftlidades e vocações, é outra preocupaçlo que 
continuarA norteando permanentemente a açSo da EMBRAPA. 

Como 'rea qu. vem sendo objeto de crescente~ preocup. 
ç6es no momento em que se pretende concentrar na melhoria do 
.bastecimento alimentar, destaca· se a con ... rvaçSo e .proveita· 
m.nto da produção agr{cola. Embora nlo se disponha de núm. 
ros muito precisos, sab ... s .. que 8 percent8gem de p"rda d. pra­
dução nl fasl! pós colheita é mui tu elevada, nas conrli~ brasi· 
leiras, ch .. yandn rlP 25 a 30% do total produ7irlo para certos pra­
dutol e .m c.ru" ~p~s. JA .x istem conhecimentos tPCnolbgicol 
em ",ria. inSlitui~(lf!S d .. pe.qui.a Que permitiriam uma' reduçSo 
dessa. perdas. Todavia, a f,alta de urna integraç.\'o dess ... fonres de 
conhecim.nto t«nológico e. muitas' ... 18S, • nã.,.ap,esentaçlo 
dessas info,maçi5es. em forma objetiva . ' p."tica. nlo t·em, pefmitl­
do sua utiliz .. ção na 501uç.\'0 d"sse problemL 
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A pesquiSll • nlvel estidual objetiv., evidentemente, rnol­
ftr OI problemas considerados prioritirios Iquele nlvel . V.'.I., 
IIt' cl.ro, de um. int~n" cooPtlratão dos CentrOI N.cion.il d. 
Pltqui .. por ProdutOI e dos Centros de Pesqui" de RecurSOl, R .. 
cebem, tamWm, .ssessoramento d. comunidad. cient/fic. inter· 
n.cion.1 e das universidadel brasileirll. contando com o .poio 
finenceiro da EMBRAPA. 

2.4. Inici.tlv. prlv.d. 

Entr •• 1 dir.trilU d. EMBRAPA, destace· ... Intenliflca­
çfo d. cooperaçlo com. Inlciativ. pri~ada. Entend.se que um. 
d .. formll m.11 eficuel de tllnsferir tecnologi •• pelo mecenl .. 
mo de projetol de pesquisa. realllldos I financi.dos conjunta· 
mente entre o 6r9JO de pesquila e os usuêrios, Procura-se. d.n. 
form., .ncontrer 10luçOes tecnologicas para problemll .fetiv.· 
m.nte lentido~ pelo setor produtivo, com a possibilidade d • 
• complnhemento do setor ou grupo interessado em tod~s •• fas.s 
do processo. T"' mecanismo traI impllcitl • seguranç. de que I' 
ftt' .t.cendo e solução de um prohlem. real e • eleved. probatl;' 
lId1d. de .doçlo imediata das inov.ç!!es • loluç!! .. tecnolbgiCls 
encontred.1. 

OI projetol cooperativos representam m.ls um. opçSo de 
,r.b.lho • ser din.mizad., não interferindo n. progr.m.çSo nor' 
m.1 nlm nal .tividadel tredicionai, do trino mio universidade -
6rgio de pe\Quisa - ."tensão, que deverão continuar crescendo. 

A cooperação técnic. com outru entid.du de pesquise co­
mo unlversid.des, institutos, organizaçOes p.ra lamento de pro­
dutos .speclficos, tanto. nlvel lederal como estadual, no sentido 
di compor potenci.lidades • vocaçOes, , outra preocupaçlo que 
continuar' norteando perm'.nentemente I .ção da EMBRAPA. 

Como 're. que vem lendo objelo de crescentes preocupe­
çlSel no momento em Que se pretende concentrer n. melhoria do 
.bestecimento .,iment.r, destaca· se a eonservaçSo e .prov.it.­
m.nto dI produção .grlcola. Embor. nlo s. disponha de núm .. 
rOI muito prec.isos, sabe-sl! que • pere"nta!!e", de perdI d. pro­
duçlo n. fas" pbs colheita. mllitu elevada, nll condi~ brasi· 
1.lr'l. ch~g~ndo rie 25 • 30'S. do total .produ.irio pa .. certos pro­
dutos. em cen., tpoc,u. Ja e"i.tem conheciml!ntOl tfCnolbgicoI 
em vArias instituio;(I~1 dll pesQlli •• · Que permitirilm uma reduçlo 
cIlillll perdes. TodAvia, a lalta de urna Integraçlo dessftl fontes d. 
conhecim.tnto ttlCnolbgico e. muitas ve.es. • nio-.presentaçlo 
dessal Informaçõel. em forma objetiva. prAtic., nSo tem permitI­
do IUI utililllção nl soluç50 desse problema. 
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Altavtl do Progr.ma Nacional de Tecnologi •• m Procoss.· 
m.nto de Produ lOS Agropecuiriol. ji em vigor. 1<)" a coordenao;So 
di EMBRAPA. ser' exercida uma açlo d. lupOrle lecnológlco , 
pol/tica dI combate h perdal I de rlgul.",ação do .basllcimen· 
to com inflS' par. OI produlOI alimenlicios ~SICOS. Ser' promo­
vido ainda. o apoio i implantação de agroindúslrias ,,,,.ndo o m .. 
Ihor Iprovlillmento da produção. principalmenle l.Ios eXCldentes. 
que poderão. irlclusive. en(iquecer a paula de exportacão. 

Esse Programa previ não só I consolidação do conhecimen· 
to .xiltente e disperao pelos organismos dessa área. mas tlmbém • 
programaçlo du lIiviJades de pesquisa dI forma integrada. viun­
do I identificar claramente as priorid.des e diviClir as I.ref.s com 
IS Instituições que possuem condições de contribuir par. I solu­
çIo dos problemas tecnológicos identificados. 

2.5. Relacionlmento da Pesquise com I Extensio Rurel 

NI .gricultura. I modernização se refere .0 processo de m .. 
Ihori. dos Indices dI produção e produtividade agropecuárias pel. 
lCIoçIo de ttenieas racionais. A modernização representa um mlio 
• nlo um fim em si mesml. A melhoria da produtividadl • o cres· 
cimento da produção constituem apenas metas parei.is do proces­
so maior. qUI" o desenvolvimento social I econ6mico do meio 
rural. Para .tingir esses objetivos e acelerar o processo de mudan­
ça tecnol6gica na agricultura. o relacionamento da pesquisa com 
a Issistincia t6cnicI I extensio rural Qev.se processar nas seguin­
tes atapas: 

- detecçlo • hierarquização dos problemas de produção. 
produtividade soblll os quais pesquisar; 

- condução d. atividades especificas de pesquise agros»­
cu'ria; 

- .Iaboração, testes e divulgaçlo de listemas de produçlo 
que Incluam mudanças tecnológicas imprescindlveil eo 
aumlnto d. produção e da produtividade; 
avaliação dos resultados das recomendaçties tecnol6gical, 
passo fundamental da retroalimentação da pesquise. da 
aslistência , agricultura. 

A pesquisa I a essistência t6cnica , .g~icu!tura participam, 
.m cada uma dessas etapas. predominando ora a ação da pesquisa, 
ora a da assistincia ticnica. A pesquisa agropecuária possibilita o 
luprimento de tecnologia para a aSlininci. iÍ! agricultura, de acor· 
do com IUI função especializada. lindo Imbas o mesmo objetilro 
final, qU11 seja o di incorpOrAr tecnologia aos processOI produti· 
VOI di Igriculturl. 
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Um do, ma i, impnrllnle, princlpios do relacionlmenlo • o 
d. Inltrdepende-ncil enlre I pelQuiu e I .niuencil ~ Igricullurl. 
num proc""o (lue se inicil no 110 de ger't.o ou IdeQueç'o dt 
uml menllqem trenolbgiCl em lorma de relpOIII I um probleml 
IInlido pelol ~,icultor" ou detrelldo pelo, lécnico,. pronegul 
,"quInto I tecnologil • comunicldl I eue público. I terminl 
qUlndo houver I incorpo,eçio di tecnologi. 10 ,i 'temi produtl· 
YO. EUI proceno requer o .companhlmento dOI resultldo, d • 
• doçlo. PIII fins. de re.limenllç'o do prbprio ,isteml. 

Segundo Àlve, 121. I difusão de tecnologi. fica n. depeno 
d'ncl. de v'riol f.lor ... dos Quais res"ltlm·se Ilgun,: 

21 

Exi"tncia de um aprec"vel número de ,inemas d, pro­
dução Ilternativos ao, usado, pelo, Igricultores e. obvia· 
mente. mli, eficientes do ponto d. vistl econ6mico. Em 
multi •• xplorlções. o Que conslitul I maior limiuçlo • 
o fito de Que as Ilternativ.s ,ão muito reduzid ... e •• 16m 
do mil ••• xigem Investimento, vultuosos e submetem os 
.gricultores I Vllndes riscos. São inlcesslveis lO' médio, 
• pequlnos .gricullore. I. .m muitos CISOS. o, 9r.ndes 
as coloclm em pr'lice ,6 depois d. se beneficilrtm de 
pelldos subsldios. .' 

A paI/tia econ6mica •• medida que ,narecI os insu­
mos. reduz os preços dos produtos e aumenta a flutu. 
çio do. precos. inviabiliza as tecnologias que . exigem 
mliores inveslimentos , que o'erecem r"co. maiores n. 
'"e d. impllnlaçlo. Numa .ituação de grlnde incenH'. 
o .gricultor prelere a tecnologil Que .xig. dispêndio ml· 
nimo em dinheiro. Procura. alé. repanir o risco com I 
m'o-de-obrt Itrlvés d. meação. etc. Como. tecnologi. 
modernl e,,' associada a compra dispendiosa de insumos 
modernos. '. nessa circunstincil. rej.itadL 
Slstemll d. produçlo que requerem sup.rvislo intenSl I 
art. tiO' qUli, .stlo associados grlnd .. riscos de per· 
d.s s. " recomendações nlo forem seguidas e"rit.m.n· 
te. são tambêm. de diflcil adoção pelos agricultores. 
e 6bvio que o agricultor precisa ser inform.do sobre I 
nov. tecnologia. Requer. isto. QU' o. extenaionist., co­
nheçlm com profundidade o Que pretendem en,inar. O 
grande' problema que a exten,ão e I assistência técnica 
.n'rentam • preparar su. força de trabllho, quase sem­
pre' multo jovem. Ossistemls de produçlo elabolldos vi· 
11m, t.mbém, Ilcilitar a taref. de treinamento. 
Existem. ttmbêm. fitares associados' educ.ç'o do .gri· 
cultor. , posse da terr., 's leis de IrrendamenlO, etc., 



que, .m .Igun. u.o. ~em um peudo tr.,O • dl'ullo d. 
tecnologIa O IIlIema dO. credIto rural nem •• mpt. 'avo­
reca o. Invelllmlltlto. de long. m.turaçSo, a dIscrimina 
o. pequeno. e m6dio. IlIricullor ... A talu d. c:ompe-
nhi .. que .dqult.m ~quonu ur .... rrende""na. ao. 
IQricullorlltende a Inviabilizor •• IIcnologiu Qua d.pen­
'dam delSu maQulnU, Tecnologlll Que dependem da .i.­
t.ma. de irrigação complicado. n'o .ão adotada., a m .. 
no. que" enco"'" algum. lorma .dequada da 'inanci.r 
o. invel,im.nto. nece"ãrio., 

O •• in.mll de produçso necalSltam ser .v.Ii.:lol am doia 
IItigiol, O primeiro ,"agio ocor" a nlvel da e"açfo IJCperimen­
ui, quando 110 .ubmetido. a condições advetl .. a 'im de li deter' 
minaram .. caracterhtica. po.itivlI , negativa ... 

O outro ."agio • 'eito a nlvel de produtora. QU' IIt'O pr. 
tlcando oaliltem .. d. ptodução recomendados. v te,te definitivo 
• aI r.alludo. 

.'-... . 

N. primair. parta deIte capitulo, .s 6r .. s allrat6gicas da 
açlo d. pe'Quisa agroPlCu'ri. e o. recurSOI innitucionais, fi~ 
ceirol a humanol, com Qua a EMBRAPA conta para de"nvolvar 
'a .... ,,,,,, s,io apre.antado. e discutidos, Ainda, para cada 6ra. 
a'lratlgica • • potencialidad. d. cada produto/recurso e seu ral. 
elon.mento com " produçSo d. pequenOI e médio. produtores' 
ampl.mente discutida, Na segunda parte do capitulo, o trabalho 
mo.tr •• potenci.lidade qua algumas linhas d. pesqui" tim ~a 
t!llne'iciar pequeno. produtore., de.de Que o., obst'culo. qua ini­
bam o proce.so de adoção de tecnologiul sejam removido ... Essa 
potencialidade • f~ndamentada com a ap"sentaçSo de resultadoa 
dentro de cada linha de pesquisa. 

3. 1, ProdlltO' priori~rios a recuno. natura ia 

Em respalda , preocupaçã~ governamental com ° aprimo­
ramanto do proces.o produtIVO de ,,,'" (explor.ç6es' Que melhor 
vanham a contribuir para ° atendimento dai necassidad" nacioo 
nai., no que li relere 10 .ba.tecimento interno, • oClIMnção da dto 
vi .... , produção de matéri.prima industrial, a EMB RAPA .Iaga ' 
um grupo de produ 10. agropecu'rio. priorit6rio. para a soluçfo 
dos problamll do selar .gr/cola. bem como pe'Qu"" relacion.- ' 
dei com ° aproveitamento racional dOI r'ecurso. n.,urail, concen­
vando sobre o. mesmos .ual atividades de pesqui.a, 
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Com o objetivo de din.mizar • eKecução de pesquisu rei.· 
cio".du com os produtos e regoões prooritiriu. e de .cordo 
com IIU modelo oprrallvo, • EMBRAPA dispõe de "Centros N .. 
cion.is", que constituem o instrumento bhico de execução direta 
d. pesquisa da Empresa. São oito os Centros voltados para tr.b .. 
lhos com produtos deninados •• Iimenllção, quais sejam: Centro 
Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão, de Caprinos, de Gado de 
Corte, de G.do de Leite, da Milho e Sorgo, de Mandioa e Fruti· 
cultura, de Soja, da Sufnos e de Trigo, sendo que destes, os Cen­
trol de Milho e Sorgo e Mandioca e Fruticultura dedicam pane de 
IeUI recursol financeoros e humanos. pesquisas com produtos 
deninadol • produção de energia. SGo doil OI Centros dedicado. 
a produtos Que SI! destinam ao processamento insdustrial: o d. AI· 
godlo • o de Seringueira. Existem, ainda, tres Centros de Recur· 
sos (Centros de Pesquisa Agropecuária do Cerrado, do T r6pico . 
Úmido e do Tr6pico Semi.Arido), bem como quatro Central de 
Apoio e Serviço (Centro de Tecnologia Agdcola e Alimentar, Ser· 
viço Nacional de 'Levantamento e Conservação de Solos, Serviço 
de Produçio de Sementes Bisicas e Centro Nacional de Recunos 
Gen~ticosl. 

Além dos Centros mencionados, exsitem as Unidades de 
Pesquisa de Ambito Estadu.1 ou T .,ritori.I, que atuam com diver· 
sos produtos em função de su.s prioridades. 

No que se refere aos recursos financeiros apliados pela 
EMBRAPA (Tabela 1), o maior montante tem sido destinado 1 
pesqulo com produtos alimentfcios, seguido de recursos .plica­
do. em pesquisa com Recursos Naturais, De modo geral, veri'i· 
cam-se, para todas as ireas estratégicas, acréscimos sucessivos no 
dacorrer do triinio 1876-78. 

TAllLA 1-"""'" '0 .. 1. 1I000000ot .. lIIU ... »A ................. """e_o ...... II ... 
.... IntlNte. di ecAD. 
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fi'" t oao IN"""." "'li ...... -.. -

............. 1..,.. ... ''''-''' ... 
, .... , ...... " ...... DOf'UCIo " ................................. 
~ ..... t.,..... • ....,..'lIIIl .... 
........ N't"'ea. 
ANI ............... 

'0'"'' 

tI"~ 

.son • ., ... , 
:11111' .. ,., 
'0,.' .,., 
_.IOU 

, 

"17 ,.,. 
" • . 121 '''.1'. u_ 8IOJO ., ,. 

" 112-" ... .-, .. , .. 'lO.l70 
.0$1 un_ 

.'.JI, ua.'" 
•• t OttWV,. ... "I ......... ~ 'If~. "1' , .. ..,.. .. Ct. 2'lC'IYODO.oo.c..I .• 

1".000.00. ,...,.,.~......-.. ... ............ N"' .. I"'" .. "7' 
'11'1 ......... lCtfft ....... ' ......... ~ ' ............. ,," ............... ,.a ... . 
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Paralel.m.nt. • Ilocado d. recunol "nane..rol. • EM· 
BRAPA vem de .. nvol.endo g;lnd ... forço na 'r.a da r.curao. 
humano •• Itr •• t. do Projeto da CaP.c.tlçlo ContInua. do Pr~ 
gram. de T,.lnamanto a NI.,I da Pb .. G"du.çfo no PaI •• no ••• 
t.rlor. A. It i. ldld,. da capacitaçlo contínua "0 da.envol.laa • 
• tr.vts da panicipaçlo em cuno. d. CUlla duraçlo. concla'lI t6c­
nl_clentlfico,. reuniile. t6cnic ••• viagan. d •• ltudo •• ,ugio, • 
outro •. tendo .ido beneficiado., .m 1978, 2.220 t6cnico. da EM· 
BRAPA • da outra. InuÍluiçilll do Siuema Cooperulvo d. P ... 
qui .. Agropecu'ri •. Por outro lado, o programa d. pb .. grldu.çlo 
ben.'iclou, no p.,'ooo da 1974-78, 1,442 ttcnicol, t.ndo 753 
ooncluldo o treinam.nto, 

A T.b.,. 2 mOltra, no trl6nlo 1976-18, • Ivoluçlo do PIto 
1011 ttcnlco da EM8RAPA que li .ncontrl lotldo nu unldada 
dllOI""atlz.dal . . 

T_ ...... I- _ --...... " .. , .. _",...., ......... ___ .., .... ".,.' ................. 
",., •• 11. 

........... - .". ti" te" 
li MI"'D li "''''1) • --_. __ ... _-

.10 U, " la. n. 21 .,,-- ,. 
, .... .... M'WIdeIt ••• .." ... ti U - ,. •• o. 21 • » n 
"ed ... n''' ...... __ " •• " OI o. 2' •• o • ,,- U OI " .. "'tft_.' w.av .... li O, - I. " 02 21 " OI 
.. ..,,.. -''''''1 li :111 OJ li li " ~ .. J2 A..o._._.., :111 " U lO ., OI ., -" 
TOTA&. IU_ li •• '72 .. lU -n 

'1- , INllut .. ,..., • ....,.. ... c:-" . ... "' ..... UI'AI,. U.,AT, 
,,' ··1 I ................. UM,..,..,. •••• 1..,,,.., ,," ......... IM.".,."' .... .. 

.................. ....., .... Mla..-. .... ...,. , ..... . 

I , 
3. 1.1. Produto. d.nlnado.' IUm.nrlçlo 

AI. cuhur •• oonslderlelll W.le.., n •• I/m.ntlçlo do bruital· 
lO, como o ."oz, o ,.illo, a m.ndioe. • o trigo, ""eglel .. , contri· 
buam com 20% do valor da produç'o agrlcola • ocupam INIÍI d. 
30% da. ,,.a. IgrlcultA.ei •• a"m de 'ornacar.m 50'" do totll da 
calori •• consumid •• no PI'L Por .. rem .. ploredal. notadaman" • 
• m pequlna. propr iedades onde oonnitu.m I principel fonte 'da 
.lImlntlç3o • IIndl 'amlllar. a .. umam granda imoorUncia no 
contlllto IÓc l~conbmloo da. popuiaç6e1 rurais di bei .. r.nda. 
r.nd •• 

A ...... çlo do trigo. aua. cultura •• pllllntam um bai.o ••• 
"glo d. tlcnologi •• raduzldo. UIO di inlumol egr 11:01 •• moa.r· .' 
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_. Em decorr'nci., OI nl ... il de produtividade 110 consider.v,'· 
.... n1l b".os .• com tendtnci. decrescem e, • medida que '1 m.· 
lho, .. ler'lI vlo 'ICluundo ou sendo ocupadas com ,'le,netivII 
.... i. ,.ntheil, como. soja •• pecu~ril . 

O .r,or, especlfiClmente, tem seu cultivo Ilt.m.nt. difun· 
dido ,m todo o Pell, ocupando o tercei,o luga' em 'rei pllnlad • 
• •• 10' de p,oduc'o. A produçJo b,,,ile irl est~ concenlr.d., prl", 
c:isMlmente, nll Reglõel Cent,o·Oeste, Sudeste. Sul. N. RegiJo 
Nordeste, d.n.CI·s., .penes, o Enado do Maranhão como gr.nd. 
produto,. Segundo o INCRA (31, em 1972 hevi., no Brlsi!, 
688.758 ImOv.il ,u,.il cultiv.ndo .rroz, em uma 'r.. d. 
3.734.734 hectares, proporcionando. produçlo de 3.783.037 
tDnelad .. colhide., lendo. por tanto, de 1,01 tlh •• produtlvld.· 
de rNdi. do PaI •. Oestes imOV'", 13,36% tio pequenas p,oprl. 
dad .. (manores que 10 h.I , que colhem 3,48% da 'rei e prod~ 
Dm 3,70% da p,oduçlo tot.l . A produç'o de er,or em 1978 (61 
foi de 7.241 .731 lonel.das. 

O consumo per capit. de erroz. no Brasil, " superlo, • 45 
IIg/heb/lno, classificando·se como o tercei,o mais elevado di 
Am'rICl Lltin.. Considerando·s. que 11 necessidades calOrréas 
l1li populaç'o s'o atendid8s~ predominantemente, pelo consumo 
de car .. is, o .rroz IIsume sinpular impor~ncia n. dieta da popu. 
leçIo. 

A i.(IIportIno.. -wj1v;'I:IOmO eI_nto básico na IlImen· 
taçlo de II'lIa fai.1 da população brlsilel .. , Junifica • concentr. 
cio de esforços das entidades povern.mentais nl buSCI de medi. 
l1li qUI possibilitem o lumento e I enlbiliraçlo di produçlo do· 
m6stica. Embor. o Brasil seja o mlior produtor mundi,,1 de feij lo 
todl produção • consumida internamente, havendo Inos .m que. 
por elCluez do produto. se lu necessirio • sue import.çlo: r<l . 

Iitu.cão vern se ~rlvlndo nos últimos anos, princi'll'mante no 
que se "fer. '0 feijlo preto, de grande aceitação em dive,."s ri· 
go'hl do P.ls. 

No Brlsil foram colhidos, em 1972 (31. 4.813.078 hectarel 
de feljlo, distribuldos em 871 .468 imóveis rurais, dentre os quais 
7&.015 erlm pequenas propriedades, que contribulr.m com 
16,5% da produção totll de 1.492.917 toneladas e co,!, 9% da 
..... eolhidl. '" produtividlde médi. nct ano foi de 0,31 toneladas 
por hectare. Dados mais recentes (8) indiClm que foi de 2. 188.000 
fon,lld.s a produçlo de fel 110 em 1978'. . 

O milho' outro produto de grande import3nei. ecollÔmiCl 
• lOCial, uml vez que seu p,ocesso de cultivo. b.nefiei.mento • 
industri.lizeÇ§o emprega m il hões de pessou no meio ,urll bresi· 
\tiro. Ocupandlf, -atullmente, a maior 'rea olantada no Pa's 
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111.804.886 h,. ,m 19771 •• um <Im produlO' d, m'IOf contrl. 
bul~o par. o .. Iof da prnduclo 'urlco'- bt .. /lli,l. EIII '''72131, 
dc,. 1.628.160 ,",O~li. qUI produJ" .... m'lho no 8'lIil, 391.830 
,rlm pequ.na, proproldld ••. qUI c.olheum 928.574 tonlled .. d. 
milho, 9.2'\ do toul ,Iunçldo. Ja '1'11 IIH8, • produÇolo d. milho 
foi di 13.533.000 tonel,d ... 

A Reglro Sudllle, l.inumlnte com I Sul, do r"pon"~li. 
pall maio, parte do milho produlido no 9,.,il. En .. 'lIlill,. Ipr.· 
.. ntlin dinlnlol ,illemll di produ~o. vari.ndo d. um nlvll di 
.ubllll'nci. nll pequenas p,opriecllde., ... um g,eu d, modernl. 
l.çlO ~.il ,Ievldo em .Iguma. m'd, .. e granée. "proprledldll. 
N .. R,giae. Nort'. No,delte , Centro-Oene. o 'pllntio li conc,n· 
tr. n .. pequln .. propried.d,. I I produç'o qUI" IImprl I.m ca· 
racterestiu. di .ubsln'ncil, .m grande parte oonloreildo oom 
outr... ' 

A mandioca' um. fonte de ,nergi. muito importante .m 
dlver"l rllliaes do mundo, connitulndo· .. em importente p,odu· 
to de llimlnt.çlo para I popullç'o. O Br'lil d"naca· •• como o 
primeiro produtor, contribuindo em 1975(4) com 35'110 di produ: 
çlo mundlll. A culturl di mandioca Ii dl.,nvolv. Im pratica­
menll tod .. Ii unidade. da Feder.çlo, sendo mais di 70'110 (4) da 
produçlo provenient .. de pequen .. proprildld ... onde o produto 
constitui Importln~. illm nl compoliçlo da rendi. alim.ntlçlo 
da famml. A produçlo .. per.dl de mandioca parI 1979 (61. Im 
prlm.i,. •• timatlvl I nlvel nacional .• óe 24.937.319 10nllldel, 
Inflrlor .m 1,66'110 • obtldl Im 1978. qu.ndo forem produzid .. 
26.358.339 10nel,dll. A R,gilo Noróe" •• , principal produto" 
d. mandioca, seguida di' R.gillll Sul I Sudeste. 

o' A mandioca normalm.nll .. óestinl • llim,ntlÇolo human • 
• Inll1\ll "'n nltu"", • pare a obt.nç,lo ó, farinh'l. ralpas • Im .. 
eSo. NI .lImentaçlo humana, I.peeillmlnt. no m.io rurll, 11m 
ImporUncil fundlmental como compllmento di'tj,ioo. Segundo 
a CFP 15', o oon.umo médio ,nuII "per npi"" d, mlndioCl pare 
o Brllll foi calculldo em 124,6 kg, .. nóo, o conlUmo par. I lonl 
urblnl, d. 40 kg, " pari, lon. ru"I, di 199.6 kQ. 

O trigo tlm 'aro I .pliuçlo culinária • acantuad, panieipa. 
çIo nI dl,tI ,lIm,nt.r d. populaç.lo brllileir •. Seu conlumo "per 
aplt,', .nimetiv, di 1077 14'. li" por volU di 51,8 kg em 
IIrlo, o que correspond. I 38,8 kg clt f.rinh.: Com um ODNUmo 

lpa"nte .valildo em 5,7 14' mllM" d, ton,l.d.s, o 8r •• 1I pro· 
duz lpenel 42.1" d .. ..,11 n_uidld .. in,«na. (2,4 mllhOlI d. 
lonll.dn Im 1977): Im oonllq~nci., o Icigo ocupa ume das pri. 
meiras po.içiles ne peutO da. impon.ÇÕ~ •• ao peróendo perlo pe­
tr6leo. Imporllç.lo d'. IIC11OIogi .. Em 1976 (4', forem Impo" .. 
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das 3.53 milhões de toneladas de trl90 sendo gastos USS 532.1 
milhiles lO preço FOB. 

Em 1972. segundo o INCRA 131. eXIStiam no Brasil 
227.569 imóveIS cultivando trigo. Destes 14% tinham jreas m. 
nores que 10 hectares e 80.5% eram propriedades com jreas entre 
10 e 100 hectares. que eram responuveis por. respectivlmente. 
3.2 e 49.3% di jrel colhida e por 3.2 e 45.6% da produção totel 
obtidL . 

Atullmente. o Brasil i o segundo maior produtor mundill 
de 1.,lnjl e maior exportador de suco concentrado. detendo mais 
de 60% do mercado mundial do produto 141. Oe modo geral. o 
Brlsil pouui condições bastante favoráveis de clima e solo para o 
bom desenvolvimento da citricultura em gr.ral. Este Ispecto. Ili. 
do 6s 6timas condições vigentes no mercado internlcional pari 
coloceçlo de produtos cltricos. motiva a implantaçlo de novos 
pomares em diversas estados da Federação A laranja. responsá· 
vel por quase 90% d3 produção de crtricos no Brnil. apresenta. 
nos últimos anos. crescimento constante de 'ru cultivada 16% em 
rMelia. ao ano I e em volume produzido (8% 1 141 . A produçio de 
Ilranja estimada para 1979 é de 39.674.441 mil frutos. superior 
em 1.49%1 obtIda em 1978161.quando foramcolllldos39.091.032 
mil frutos. 

Inúmeras espicies furtrferas. tipicamente tropicais. encon­
tram no Brasil a~ condições de solo e clima plenamente favoráveis 
80 seu cultivo em escala comercial. O aproveitamento mais efeti· 

I 

vo deste potencial. notadamente no que se refere ao abacaxi. ba· 
nal\ll e manga. reveste-se da máxima impomncia. nio SÓ pelo alto 
nM11 de concentração de vitaminas e sais minerais destes frutos. 
corno tambo!m pelas perspectivas que apresentam na Impliação do 
volume de exportações do Pars. . 

APenas recentemente as frutas de clima temperado começa· 
ram a ter um papel de destaque na agricultura brasileira. Apesar 
de um consumo ainda baixo. seja através do produto in natura. se­
ja atrlvés do produto industrializado. estas frutas assumem impor· 
Uneia especialmente devido às volumosas importações realizadas 
pelo Brlsil. mesmo est.irnando·se que o Pars possui cerca de dois 
milhões de hectares de zonas edafo·climáticas aptas' produçlo de 
frutos de clima temperado. loca lizados nos Estados do Rio Gran· 
de do Sul. Santa Catatina. Paraná. São Paulo. Minas Gerais e. em 
·menor escala. em microrregiões de· outros estados. 

A produtividade midia das espieies de clima temperado é 
.inda modesta. e a produção total esU aquém das necessidades 
do Pars. Além disso. mesmo. em eSpécies em que a produção total 
est6 pr6xima do-consumo. como é' o caso do pêssego. a qualidade 
do produto deixl.a desejar. nlo tendo. ainda. condições de com· 
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patlr no mercado Ixtlrno. Aalscent.sl o f.to 11 que impo1a· 
~es d. produtos como mlrmelo I pêssego, di ~rg8ntina • Uru· 
gual, a preços mlis baixos qUI os do Pais. de~ncorajam o produ· 
tor nacioNl, embora, por outro lado, estimulem o pesquisador a 
buSC8r uma tecnologi. que aumente a produtividade ou baixe o 
Qlsto de produç30 de forma satisfat6ria. 

V.rifica·se o crescimento da importilncia relativa dos produ· 
tos olenuos na dieta alimentar da população brasillira, quando 
.. observa um consider'vel aumento da comercializaçlo destll 
produtos. J~ SI podetn observar surpreendentes níveis de con~u· 
mo par eapita de produtos oleráceos, que, segundo o IBGE, IVO­

lurr.m de 10 kg/ano (média nacionall em anos anteriores, para 
62,0 kg/ano no Rio de Janeiro, 59, 3 kg/ano em São Paulo, 51,7 
kg/ano em Minas Gerais e Esplrito Santo, 49,5 kg/ano na Regilo 
Nordeste, 47,5110 Distrito Federal, 82,7 nos estados do sul e 36,4 
noslstldos do Norte, Goi'" Mato Grosso, em agosto de 1975. (41. 

Considerando·se a grande extensão territorial e e veriebili· 
dadl de climas existentes, torna·se viável o cultivo de todas as 0.1. "CI.S no Brasil. Além disso, a grande variaçilo de germoplasm. 
que Istll espécies apresentam permite e seleção e a edaptaçlo 's 
condi~es edversas. Nio obstante, em alguns casos, recorr.se, .in­
da, 'slmportações para suprir o mercado interno, 

A produçilo da maioria das hortaliças 41 predominantemente 

mlnlfundiAria, com -o uso intensivo de mão-de-obra, As difer.n· 
ças d. tecnologias entre os estados são evidentes, condições que .. 
refletem nos rendimentos obtidos pelos agricultores, No que se re­
feri' adoção de tecnologias mais avançadas, destacam-se as regilles 
,Sul I Sudeste, seguindo·se, em ordem decrescente, o Centro-Oes-

.. " te, Nordeste e Norte. Os estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio 
d, Janeiro, Goiás são os que apresentam maior diversidade quan­
to 's espécies cultivadas, enquanto 'nos Estados do Sul destacam­
.. I Clbola, o alho, I batata, além de espécies destinadas;l indu .. 
trlaUzaçilo, como a ervilha, o aspargo, o pepino e o morango. No 
Nordeste, • abóbora, o coentro, a cebolinha. a batata são os pro-
dutos mais difundidos. ' 

Espécies enim.is consideradas importantes na alimentaçlo 
I na renda do povo brasileiro, como bovinos, aves, caprinos e ovi­
nos, recebem, por ino mesmo, tratamento prioritilrio no progra- ' 
ma de pesquisas da EMBRAPA. 

A criaçilo de aves no Brasil transformou'le', nas duas últimas 
«Meadas, numa atividade nitidamonte empresarial, evoluindo de 
Uma alaçilo em pequena escala par. criaçllo em escela industrial. 
Apesar do progresso verificaDO nos diversos segmentos da produ­
Glo Ivrcoll, os trabalboLpar •• obtenção 'de linhagem nacionais fi-
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A,.m .n.gnldol • nll miai d. uni poUCOI .vlculto,.1 e'on.',o •. 
A obt.nçlo, po' OulrOI P.' .. I, de 'vll (g.lon'«»011 .. h'b'id ..... 
• 'lIm.nt •• lpeel.Uud .. n. produçlo d. ca,n •• ovo., fu com 
que • Mleçlo d ..... d. '.çe pu,. n.clon.1 f 0"1 .bandonad •. C0-
mo 'lIulUdo, • Il1u.çlo du peaqUII.1 Im m.lho,.m.nto g.n6tico 
,,'col. no a,,,il .nconlr.· .. d.fu.d •• m ,.llçJlo .0 IIt.Oio .tu.1 
d. p,oduçlo n,clo"'l' ~ met.ll1ingldll pelai P.' .. I expo,lIdo­
,li d. g.n61Ic. ,v'col., long. d ... ,.m du.'entado'.1 pa' ••• 1· 
tu.çlo b'lIiI.I, •. d.ve,lo I1U.' como obJetivai' .. rem .tingldo. 
pel. pelCl"i" ",clonel. 

A bovlnocultu, •. pel •• IIP'.II'O num',lca • v.lo, .con6ml· 
co d. MUi p,odUIOI, ,.p, ... nta uma dll m.l. I",port.nt" .tlvld. 
d •• do IIto, .gropecu'rlo d •• conoml. br.III.lr •. O P.,. conll 
'com um .,.tivo d. ClrCl d. 100 mllh!!;. (41 d. CIIbeçe_. I O) um 
"lIInho .quiv.lenta • a.3% do 10t.1 mundi.1 e re~onúvel por 
1,87% d. produçlo tOIlI. A tlll' d. crllcim.nto do r.b.nho , de 
2.8% ...... nqu.nto • lU' ti •• ae dlllrUII .itu.· ... m torno d. 
16% •.•.• o rendimento mtdio do r.b.nho' de 30 kg/cabtç ••• n· 
qu.nto que • produtlvld.d. d. cerne por h.CI.r. de p.neg.m .1· . 
tu ..... m torno d. 22 kg '0 .no. Ou.nto .0 d ... mPlnho d. bovi: 
nocultur. d. I.it., V.,IUC.· .. que • p,odutivldad. do r.b.nho tlpl· 
cam.nte I.iteiro • conllderad. b.he •• gl,. ~m torno dJ '.276 11· 
uo./v.ce/.no. Eu. indu"A cel lignlflcetiv.m.nt. (per,. 700 litrosl 
Vlce/.nol qu.ndo • con.lder.d •• produçlo tot., do P.,s, incluin­
do o. 'lIultldo. prov.niente. do. reb.nho. d. cone. 'mino. 

Me.mo tendo n. Arne bovln. um. de. prlnclp.l. lont .. de 
p,ote'n. d. origem .nlm,' dentre li OpçOlI .lIm.nter,1 d. POJlll' 
Ilçio. o B,,,il 'presenta um dOI m.nor .. nlvei. d. consumo per 
caplt., c:u.ndo comp.r.do com outros pai .... Ap,. .. nt •• . 11m­
tMm, um dOI m.nor'l 'ndlClI do consumo d. I.h •• deriv.dol por 
hablllnll, .Indo que • m6dl. no. ultimol trIZ •• nol foi d. 0,217 
hg/dl./h.blllnll, 141. Conllder.ndo-Ie que um nlv.1 id •• 1 d. con· 
.urno IIri. d. 0,400 kg d. lell' In ",tur .. pod ... nOllr o grande 
dt1iclt dene .Iimento n. poPullçlo brlsil.ira. Estes fltollVlden· 
clam • n"",ldad. de ... mpliarom .1 dllponlbilided., do produ· 
to no, pr6l1irno •• nol. d. lorm •• Ilendor, de um I.do, '0 Incr. 
menta d .. tu. .. de con.umo IlIlgidas pelo processo d. de .. nvolvl. 
m.nto " d. oulrO, .0 .um.nto popul.cion.l . . 

A lulnocultufl • uma .I'vidld. p","nll •• m maior ou m. 
nor grau, .m todo o IIrrh6rlo nlclonll. O reb.nho .u/no br.lIlI.el. 

COI 1'.1 ... ", ..... "0 .... 1 ••• m lo,no do ... nllme,o. _nclo que I.uma ...... 
1I111"1'lndl .. rn uma qUlnlldld •• proalmodlmenl' 20'110 Inl.,Io •. 
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rO foi estimado em 31 .523.640 cabeças, em 1970 e 35.204.801 
cabeçel, em 1975, apresentando, portanto, um 4umenlO de 
11,68% nene per/odo. Os estados da Região Sul .presenum a 
meior conuntraçJo d. sl/Inos por km: (20 a 30 en,maisletambl!m 
o meior desfrute do rebanho b;a.,leiro (71 e 83%1. Os e .. edos da 
Regilo Sudeste apres.ntam desfrute de 37%. A produção brailei· 
ra de lu/nol • ddsenvolvida, em lue grande m'lIoria. em pequenas 
propriedades. D. ecordo com os dados do IBGE (41, 84,41% do 
número total de cabeças existentes no Brasil encoII"am ... em 
propriedades menores do qua 100 he. e 70,84% em propriedade. 
menores do que 50 60 ha. AI~m disso, I mtdla dos animei. por 
produto, cal(.ulada a penir dls informaçõel do IBGE, • de apr0-

ximadamente 20 cabeças, sendo, portanto, banan .. baixa. Ala. 
dita'le, contudo, que e meioria das propriedades que possulrnsu/· 
nos, nllo o. ttm com a finalidad. comercail, mes sim para O prÓ' 
prlo consumo, comercializando OI excedentes que esporedicallMfl­
ta possam ocorr.r. 

A carn. lu/na produzida no Brasil' quase totelmenta dftti­
nada ao abaneclmento do mercedo interno. O volume exportado 
elnda' pequeno, sendo que no per/odo de 1971·76 houve um au­
mento de 2.129 toneladas pera 11 .700 tonelas. Segundo eni...,i­
Vai 141. IS exportaçOes, em 1977 e 1978, apresentariam valcwas 
aquivalentes a 16.000 e 20.000 toneladas, respectivamente, o que 
corespondéria a '1,41% da produção total de 1977 .. e 1,79% da de 
1978. Com be .. nu projeçOes da ofena e da demanda de carne 
cu/na pera 1978, elaboredas pelo INOI (4) (Mines Gereil, 19751. 
em que se conlideram um consumo per capita anuII de 6,7 kede 
produto •• u/no~, prevl·se uma situaçSo deficiúria para a. regiões 

..... None 16,416 t.l, Nordene 182.612 t.) e Sudeste (246.571 tJ. e 
de .uper'vlt para li regiOe. Sul (236.350 t.l e Centro-o..h, 
17.382 t.l. Anim, enime·.e um d4ficit de 91.867 tonelada de 
carn. fresca em 1980, no Brasil, 

As. exponeçOeI da caprinol e ovino. desianado. demon .. 
tr.m ser ainda atividade I ligadal li populaçõ .. de beixa renda. l0-
calizada. na. regiõel subdesenvolvidas que utilizam estas explora' 
çõe., principalmente, como . meio de .obrevivência. Na Região 
Nordesta encontra·se o maior rebanho caprino do Brasil, prilld· 
palment. na. zonal mail secai a pobres. Os .uedol da Bahia, 
Pi.u(, Ce.r' e Pernambuco aJo OI meiorel anuo. alador •• de ca' 
prino •• O. ovinol dulanado., tembém, t6m no Nordeste lua 'rea 
de maior concentração. T odavil, lua panicipeçSo • bem menor 
qUI a do. caprinos. Al6m d. se apresentarem perieitement. edap' 
tado. MI maio ecológico do Nordeste, el'" animais .Jo pouuido­
rei de gr.nd. ".riabilidec!. lI.n4tica, podendo, ... Im, .tr ..... d. 
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melhor.mentol no menejo e di proclCfimemos seletivos conan­
gu(neol, torn.r· ... gr.nd. elper.nÇol region.1 como fonte de pro­
te/n. perl diminuir o d.,icit di oferte de Clrne exi"ante n. R.­
gl.o. 

O teor prot~ico dll Clrn" de Clptino • ovino" de 18,2% • 
• proxlmadamente IguII .01 nlvail de Clrne bovin. (18.7%) e de 
lulnol (18.1%' • Ilq)erior.o de galinha (15.5%'. 

Entra 1970 a 1975 (4'. o Nordana brasileiro abateu. em 
rNdil, anu.lmente. um milhão de ovinos. um milhão e meio d. 
ClprinQs, produzindo ume oferta anual de Clrne nr base de 32 mil 
toneladas. Estes animeis apresentaram um peso médio de carClÇol 
de 13 kg. Segundo estimativas (41, a demanda de carne caprin. a 
ovinl no Nordeste, em 1980. IIr6 da ordem da 60.9 mil tonelada I 
I a ofarta de 50 mil toneledas. Nessas condições, es perspectivas 
d. d6flclt potencial girariam am torno de 10,9 mil toneladas. Per­
manecendo IS atuais condiÇÕIII de exploração, o incremento di 
oferte de carne caprina. ovine , estimado em 2,3% ...... enquanto 
o incremento previsto par. sua demande Itinge 3,9% •.•. Mesmo 
:\ssim, linda pouco se tam feito pelo melhoramento da caprino.1 
ovinocultura, quer no aspecto di alimentação, sanidade e manejo, 
como "' 'r •• da Issin6ni:i. técnica I creditlcia. Acredite-se, no 
entanto, qUI, dad •• ssa situeçio, com pequenas modificaQl!es nos 
INItodos da criação emptagaOm~hh.ih •. se possam provoClr 
respostas significati"aI n_ JeIDr. elenndG, Im conseqilêncla, ai 
SUIS produções I produtividades num prazo relativamante curto. 

O rebanho ovino lanado no Brasil, estimado em 19 milhões 
(4) de cabeças. situa-se entre os dez maiores do mundo, propor­
cionlndo, em 1975, uml produção de I1 de mais de 32 mil ton. 
ladas. Somente no Estado do Rio' Grande do Sul. existem doze 
mil~es de ovinos. (60% do rabanho nacional). Esse Estado" res­
ponsável por, aproximadamante, 98% da produção brasileira di 
11. A lIi • o produto básico da exploração e figura, há muitos anos, 
entrl os principais produtos de exportação do Es~ado. Embora I 
exploração esteja orientada, basicamente, pera a produçlo de li!, o 
rebanho atuei astá constltuldo principelmonte ;leIa raça Corrieda­
Ii (SO%, que, assim como a Romney Marsh (10%', caracteriza·se 
pele dupla eptidllo carne e li, O que evidencia uma bOI infr.estru­
ture pe,. ° incremento deprOduçbo da carne. O restante do reb. 
nho , representado, Im lua granoe maioria, por animail c!as raças 
Ideei. Merino Australilmo, raças produtoras de li! por excelin· 
cie, · .. ndo que Ilgumll raça I produtoral de carne (Hampshirl, 
'Down, Texel) encontram"e Im número pouco expreulvo. 

A: .produçlo di carne ovina 6 representada pelo abate anual 
de, Iproximadamlfltl, doi. milh&es d. Clbeçal (30 mil tonelada. 



d. Clrnel Os .nlmals abatidos sJo Im sua maioria, .dultos, sen, 
do que, .m 1974 (4), do total de ovinol com abata alntrolado, 
aproxImadamente, 61% correlponder.m a capÕes. 12% a avelh" 
de duc;arta a apenu 27% a cordeirol. 

3,1.2. ProdutOI denlnadol' axportaç'o 

A particlpaçJo da agricultura nl formaçlo de divius temosa 
rnlntldo, contlnuadamantl, am n(vlis alavados, .inda qu~ sa t .. 
nha verificado uma partlcipaçlo crclcenta dOI outros se torCI. A 
p.rtlclpaçlo d. auricultura nu exportacõos tOtail, nu quais li in­
cluem os produtos manuhturados e semlmanufaturadol, tem lido 
luperior a 60%, passando da 82,7"!. em 1969 (7) para 65,4% .m 
1978. O valo, dOI produtos ag,icolu exportarios no per/odo, /. 
nal,0/no\an,bron7 representaram 58% do valor toUI "eportado. 
Entre 1970 a 1975. (7) o 8rasil ocupou o Quinto lugar almo IX' 
portador mundial de ali mantos a, Im 1977. ai", 8,1 milhõ .. da 
.l6larll d, exportações agropecuária, OCIJpou O legundo lugar, lU' 
perado apenas pelos Estados Unidol da Am6rica. Esta quadro 
mon,. I Importante fonte de divisas Qua , I agricultura, nl busca0 
do IQulHbrin do balanço de pegamentOI. 

F undamentada na condição de que um dos objetivos da 
agrlCIJltura , o de melhorar, partlcipaçlo brasilalra nas transações 
Internlcionail, a pesquisa agropecudrla tam contemplado produ­
tos como cacau, soJa, CI" I can~-de·açúcar. 10 oportuno observa, 
qUI' pol(tlCl agr(ool., incluindo. produçlo, almercializaçlo, 
pesqulll ... sinlncla t'cnlCl, dos produtos cacau, caf' e can.-de' 
.ç(JClr • da responsabilidade. respectivamente, de Comlsslo Ex. 
CUliv. do Plano da Lavoure CaClueire - CEPLAC -, Instituto 
Brasllalro do Ca" - IBC - e Innltuto do AçúCl' I do Álcool -
IAA. Ficando •• panal, lob rlSponllbllldada da EMBAAPA, a pIS' 

qui 11 da Soj., 
Considerado como p,lo,lú,'o dent,o d •• diretriz .. da pefo 

qulll, pela sua significativa particioeçlo na formaçlo do produto 
Interno bruto do letor agroPllculrio, o cacau' uma ClJltura volu· 
di, predomlnantemanta, para o mercado Internacional. Pr8tlca, 
menta 90% da produçio denln.· ... ,xportaçlo. ~ alndlçals d, 
coloClçlo do Clcau no mercado Intern.clClnel t'm"elpresantado 
.xtremlmante flvor'vels, tanto pclu COtaçl511 m'dla. vlg,ntel, 
como pela "duçlo n. produçlo dos princlpli. pa(sal produtores, 
que tlm um. alnslder'yel partlclpaçlo no mercado intern.cion.l. 

A IIV0ura caCluelrl no Brasil concent,a"., prlnclpalment., 
no Sul do Estado da Bahia, .contecando também am out-.. 'reli 
d. m.nor .xpresslo. como no Espl,lto San:.o • A.giro Amaz6nJ. 
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ca. A safr. brull.lr. d. 1977 (81 tOt.IiIOU cerca d. 249 mil tone­
ledu d. acau em .mAndou. J. n ... Ira d. 1978. a produçlo 
obtida foi de .• pro.i~am.nte. 245 mil ton.ladal. o que indica 
UINI nriaçJo r.lati •• negltiva d. 1.7%.m coms--açio com O .no 
.nterior. 

A cultura do caf' no 8rl.1I allume Imp<WÜncll s6ci~~ 
n6mia, nlo som.nte por se con.Utuir numa das principais fontll 
D.r.dora. de diwsa., como por absorvar uma grande parcel. d. 
mlo-dlKlb .. rural. Emborl linde dotenho I lideranca mundill n. 
produç.l:o dalll rubi.caa, o 8rosil tem onfrontedo problema., prIn­
cipalmente decorrln ... d81 condições climAtlca. pouco hvoráv.i. 
a cultu .. , que no. último. Ino' concorreram para .ignlficativo. 
dacnlscimo. nl produç5o. Como conlOqüolncla elas geed.s ooorrl­
das na Regillo Sul do PII •• durlnte o Ino d. 1975, o volumo pro­
duzido .m 1976 (41I1mito .... o. 5,9 milhões d ... ai, volume .111' 
niflcantarnent. inferior (69%1 .0 di safra .ntarior (,21,9 mllhõe. 
de sacea)_ Em condições normais, a produç!o mIldla situa·.o .m 
tomo da 23,5 milhões do .. ai, com urne áre. pIIntada am torno 
de 2,5 milhO •• de ha. A produç!o brasileira d. café eStá concen­
trada no. a.tados d. S~o Paulo, Minu Garais. Paraná a Esplrito 
Santo. Todavia, outros astados apresentam condições satisfat6ria. 
par. sau cultivo, O qua pollibilit. o iner.manto m produçlo num 
npaço r.lativament. curto. 

As exportações brasileir •• do caf' do .no d. 1978 (8) f~ 
r.m d. 12.625.743 ... cas, no valor d. US$ 2.308.082 mil, contra 
10.082.907 .. cas no valor da USS 2.613.342 ..... , om 1977. Por 
outro I.do, o consumo interno do café vom ._ntendo, no de­
corrar desta décad., .. nslvol dimlnuiç50, como doacorr6ncl. direta 
da .I.vaç.lo no. preços do produto. 

Oldol IIt" f.tol ti que I EMBRAPA, "'ndo • comple­
mentar os trabalhos d. peoquisa atlnent" 10 caf4 om drias re­
lIil)es do PaI., procur.r. reali:ar elludos envolvendo aspecto. "Ia. 
tlvo •• Gonética o Melhoramento, Fitopatologla. Manejo o Trato. 
Culturai., Solos. Nutriçlo. Fisiologia. Agrometaorologia, ate. 

A cultura d. can .. d,,"çúcar encontra-so disseminada, pr.ll. 
camante, 11m todo O tllrrit6rio nleional. Entreaonto, .ua concen· 
tnç50 oco"e mais Intensamento nlS regiõclI Sudesto 11 Nordeste. 
No Sude.te, o Euedo do SlIo Paulo, o maior pn>dutor nacional. 
,espondo por 34% (41 da .rlla pllntada o 43% ca. produçSo total 
do PaI •. O Nordesto 8p1'o .. nu como princlpai. produtoros os e.­
tido. da Pernambuco e Alegoas. 

Segundo estimativas do IBGE (81, a saf~ esperada de cana­
d .... çúC5r no ano de 1978 deverá ficar em torno de 129 milhOes 
d. toneladas, o que represenu um aer6scimo ~a 1,56% em relaç5'o 
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ao ano anterior. Da produçJo brasileira. aproximadamente 70% 
destinam·se. buic.amente. A obtençJo de aC\Íc.ar e Alcool. r.nQuan­
to que o renante' utilizado na fabricaçlo de aguardentes 110 a 
15%1. forragem pua Mima.s e outros produtos como: rapadura. 
açúcar mascavo a caldo de cana. A produt.vidade por hectare 
plantado no Brasil' das mais baixas do mundo. em torno de 50 
tlha. IBI . 

Atuelmente. de acordo com o Plano Safra 197B·79 (81. a 
produçlo brasileira ficará em torno de 120 milhões de sacas de 
60 kg (7.2 milhões de toneladul. volum, compellvel com os cor· 
tas feitos na cota d, exportaçJo do Pais. como membro do Acor­
do Internacional do Açúcar. Eua cota' iguala 1.915.250 tonel. 
das. equivalentes e. aproximadamente. 32 milhões de secas. que 
dever' ser mantida em 1979. 

Quanto ao açúcar. as exportaçl5es. que se mostravem em 
franca alCensJo at4 o ano de 1974. vêm decrescendo acentua­
damente nos t;Jltimos enos. em conseqüênc.e de uma retr,çJo da 
demanda mundial 8 aumento da concorrência de outros adoçan· 
teso bem como do aumento da oferta da açúcar. em termos glo· 
bais. que. na iJltima safra, alcançou o nlvel recorde de 92 milhõe' 
de toneladas IBI. tendo O con~umo se situadO em cerce de 87 mi­
lhões de toneledas, Desde 1976. (81 o açúcar brasileiro se encon­
tra gravoso. com seu preço no mercedo internacional IUSS 0.08 
libra pesol inferior ao cuno de oroduçJo nacional. que' de apro-
ximadamente USS 0.136/1ibra oeso. . 

A cultura da soja expandiu·s~ rapidamente nos últimos 
anos. elcançando. /lole. posiçJo de denaQue no valor das expor­
tações brasileiras. Dentre os ffttores Que. de forma direta ou indi­
reta. contribulram para essa siluaçSo incluem·se " condiçees la­
vo~~veis vigentes no mercado internacional. a boa disponibilidade 
de tecnologia e cultivares. e a possibilidade do uso intensivo das 
'reas e e<luioamentos utilizados oara o cultivo do trigo. o que per· 
mite uma estal!ilizaçlo econOmica para as cultura. em conjunto. 

A produçJo brasileira de soja. em 1978 (81. foi de 9.5 mi­
lhões de ton~lad.s. tendo sido 12.5 milhões de toneladas colhidas 
em 1977, Esta grande Quebra ocorridi ne p"oduçJo 1-23.8%'. 
depois de um longo per lodo d'l acentuado crescimento. deveu-se 
i estiagem Que se verificou no inIcio do ano nO Sul do Pels. Con­
siderando essa produçJo , um carry~".r de 1 milh'o de tonel.­
das. houve disponibilidade de 10.5 milhOes de tonelada •. Oeste 
total. enimam-se Que 8 ,5 milNlesde fonelat'as tenham sido tr'itura­
das pelas indústrias internamente. 1 milhlo retidO para ,.mentes • 
• 1 milh:Jo disponlvel para exoorteçJo em grlos. DI Quantidade 
trlturad. terJo resultado 6.4 inilhões de toneladls da farelo 15.1 
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mllhllel .. ponad .. e 1.3 mllhllel conlumidol inter namantel I 1.8 
mllhõ.1 di ton.ladn de 61..0 (500 mIl lonel.d~. p.ra e><portaçJo 
e 1.1 milnSo de tonlladu para consumo internol. Not ... se q .... 
sendo a capacIdade d. \rItureçSo por pan" dai indúnri.1 nacio· 
na .. anImada em 20 mllhloel (31 de tonel.du. lua ociosidade tar' 
lido luparlor I 50%. 

510 boas fi parlpactival para a lOja bruileira colhida am 
março de 1979. Inimando-se que a produç'o saja de 10.677.738 
tonel.dal (61. luparior em 12% • produçlo obtida em 1978. sen­
do que a IIfra mudial Isparada para 1979 , da 80 milha., de to­
nlladal. (8). 

11.3. Produtol como fontll geridorll di Inlrgil 

Com 1i rlcent .. alevaçõel no preço do patróleq I ai pouibi. 
lidadel di utilizaçllo de "cool Im minura com gasolina ou am 
lubstituiçllo a e~. lio lbanas ampla. perspectivls para I comer· 
c:ializaçSo da produtos I panir dos qUMis sa possa obter Istl IJlC4t­
dAneo di derivadol de petróleo. Consid.r.ndo ..... ntJo. o intere .. 
Ie governam.ntal n. utilizaçSo do álcool com fonta gerador. d, 
,nergia e o f.to d. a cana-d .... çúcar. mandioca. babaçu e sorgo 
llcarino lerem alternativ., viáv,is pare lua obtençllo. tornou"" 
necess.irio a conjugaçlo da .. forços das diversas entidades do se­
tor agropac:u'rio. para o afastamento dOI pontos limitantes ao di' 
lenvolvim.nto dena. cultural. 

O Programa Nacional do Álcool. lançado como alternativa 
para utiliz.çlIo do elCcttdente de produçSo açucarlira. e como 
opçlo energ6tica pare o Pa (I. recabe.u grande endolso por pana 
dos empresérios. mas continua encontrando obstáculo' SUl elC" 
c:uçSo efetiva. em especiel quento ao sistema de armuenamento. 
trenspa". e dinribuiçlo. Para estimular I produçlo do combu .. 
tfvrl ngdtal. o governo modificou o preço da paridade entrl o 
lçúcar , o álcool. propiciandO mllhores remunerações aos produ· 
tores. Assim. o que O usineiro recaba por saca de 60 kg da açúcar. 
receba tam!»m por 42 litros de "cool.· (81. 

Tendo reservado o equivale.,te a 35 milhões (81 da sacos d. 
açúcar para a produçSo alcooleira. o Brasil contribui para o sane. 
manto do mercado açucareiro rttduiindo a ote"e mundial. e for. 
nece um total de 2.5 bilhll" de litros de "c:ool. sendo a meior 
pa"e .nidro. para uso como misture carburanta. Para tanto. ini. 
c:ialmente. foi dada infasl • implantaçllo da destilarias anelCa. 4s 
usinas para aproveitar o equipamento J' Instalado e utilIzar o mel 
residual. Atualmente •• Comissão Nacional do Alcooltl!m autori­
ndo , construÇlo d. denilar,;as autOnomas que fabriquem .1lcool 
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diretamenle da cada morda ou operem IXIm outras matérias·pri­
mlS. Para facilitar a distribuiçl0 do Alcool em todo o território 
nacional, preoonizava·se a instalaçJo de minidestilarias, dIssemina· 
du pelo Pa Is. 

O percentual de álcool misturado à gasolina' du R.5, em 
m4dil, nos principais centros consumidores. Em 510 Paulo, que 
concentra 66~ da produção nacional e ando. a entrega aos centros 
de mistura da Petrobrás j~ esU mais esquemltizada, o percentual 
ja atingiu 15%, I Im Minas Gerais, 20'Y •. A produ~o par. 1980 
(81 deverA atingir 4,1 bilhões de litros, quando 3 bilhões Ij seriam 
suficientes para adicionar dlcool A gas"lina numa proporçSo de 
20% em todo o PaIs. Por isso, para uma segunda eupa, estuda·se 
I possibilidade de adicionar álcool hidratado ao Óleo diesel. numa 
proporçSo de 5%. bem como I utilizl~o, a partir da próxima dé­
cadl, de motores 100% a Alcool em, pelo menos, 1/6 d. frota na­
eional. 

Com respeito A mandioca, tem sido relativamente pequeno 
o interesse por projetos que a utilizem como matéria·prima par. 
obtenção de Alcool. A usina de Curvelo, no Estado de Mingas Ge­
rlis, a primeira a entrar em atividade, está funcionando, experi­
mentalmente, com capacidade ociosa, devido ao baixo rendimen­
to apresentado pelos cultivos de mandioca implantados especifica­
mente para o seu abastecimento. Contudo. está sendo implantada 
uma usina de álcool ·anidro, com capacidade inicial para produzir 
90 mil litros por dia, em asscciaçJo com 2.800 lavradores, a 500 
km lO norte de Cuiatlá, no Estado do Mato Grosso. 

Os técnicos que defendem o aproveitamento da mandioca 
na produção de 41cool anidro baseiam-se no fato d. que, embora 
o rendimento agrlcola da cana·d&-açúcar seja superior ao da man­
dioca, o rendimento industrial (állXlol) da mandioca. maior que 
o daquele produto (i tonelada de cana produz 67 litros, e 1 tone· 
lida de mandioca, 180 litrosl. Logo, produzindo-se mandioca co­
mercialmente e inoorporando·se os resultados de pesquisa, poder­
se·ia, I médio prazo. produzir mais litros de "coai por hectare de 
mandioca do que de cana·de·açúcar. Por outro lado, as ramas pe­
deriam substitlJir o bagaço como fonte de energia, assim como po· 
deriam ser formadas matas marginais .s indústrias, especificame;"!· 
te para suprimento de energia. 

Acrescente·se, a estes, fatos ' que estimulam a utilizaçJo da 
mlndioca, tais como a obtençllo de variedades resistentes à bacta' 
riose, que se constitui em sério problema para I difusão da cultu­
ra, e I viabilidade de controle do mandarová, principal praga que 
ocorre na lavoura. ~ relevante, ainda. citar I viabilidade de se uti· 
lizar I rama para obtenção de bio-~5 e como forrageira, bem co-
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mo • po"ibllidade de ullhzaçJo de equlpemento, para e colhelt. 
medniu. 

Exinem diferanta, tIPO' de "''110 Que slo caractaronicamen· 
te produtores de grJos. de forragen •. Ou que podem .. r utilizados 
per •• produção da açúcar ou ~Icool. O sorgo ucarono. e.pacifica· 
mente. apre5Onta·.e promiuor eo forneCImento da mat'ria·prime 
per" • produção de 61cool. com um balanço energétIco favorával 
em relação. Outr .. culturas. Embora ocorram algun. problema. 
per •• extr.ção do açúcar lalta concantraçio Je açúures reduto­
,es', O so'llo apre.ent. excalent .. possibilidades par. a obtençJo 
do "cool 13.775 lilros/ha/anol 141. apresentando. par. esse fim. 
balanço energético prÓxImo ao da una·de·açucar e superior 110 d. 
mandioca. 

Na 'rea onde 50 concantra a produçJo de sorgo - e astado, 
do Rio Grende do Sul a da Slo Paulo -, o nlveltecnolOgico em­
pregado na cultur. " geralmente, alto. O produto' qua .. sempre 
cultivedo em fau!,das que exploram soj •. A possibilidade do 
aproveitamento da maquinu. dena cultura favoreca • macani~ 
çlo integr.' do preparo do solo. "atos culturais e d. colheita. Os 
grande. entraves para maior expansão da cu Itur. do sorgo sacari· 
no se localizam n •• condiça.. dll con5Orvaç30 do produto, na c0-

mercialização. no transporte e na 50nsibilidade de genótipos pro· 
dutivo. ao fotoperlodo. às doenças e A. pragas. 

O babaçu • encontrado em grande. extensões do territÓrio 
brasileiro, com mais concantraçJo na Região No/deste. principal. 
mente nos estados do Maranhão e Piauí. Em outros enados. como 
Goiàs, Minas Gerais e Mioto Grosso. tamb6m. verificada .ua ocor· 
renci.. Levantamentos preliminare. (41 parmitflm enimar em 14 
milhões de hectare. a área ocupada com babaçualS no Brasil . A 
imponJncia desta palmacaa deriva. ainda. quase Que exclusiva· 
mente, do aproveitamento da amendoa para obtenç:lo de "eo e 
torta. Contudo, além da amendoa. es d~m.is partes do coco. c0-

mo o epicarpo, mesocarpo e endocarpo. oferecem condições d. 
serem utilizados como combustlvel 8 na produçJo de uma série 
de substAncias qulmicas . . 

Dos produto. que pod.m ser obtidos na industrializilçJo do 
babaçu, o "cool. o carvllo e o Óleo são &s que apresentem um alto 
potancial energético, aos quais podam ser adicionados ai.nda os 
gases que se originam do processo de carbonizaçao. Uma tonelada 
de coco pode fornecer 87 litros d. "cool. 180 kg de carvJo, 206 
metros cilbicos de ga.as combuSlflleis a 40 kg de Oleo. Consid. 
rando-se 8 produtividade médIa de coco de 2.5 tlha, poderiam ser 
obtidos cerca da 218 litros de "cooliha, valor muito inferior IIOS . 

valoral obtidos da c;,ana-d.·eçücar. mandioca a 50rgo sac"rino, qua 
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.prespntam uma produtivldar1~ agrlcola muito superior t do baba· 
çu. t no entanto, neceujrio lembrar 'lue esta é nativo. cobrindo 
exten ... s Areu do terri16 .. o n.lcional, não nece"itando, inicial· 
mente, d~ dispêndios linanceiros para o seu plantio, e Que o rendi. 
mento agrlcol., provavelmente, poderoi ser triplicado por tratos 
culturais simples. 

Além desses latos, a5Sinal~se Que outros produtos de IItO 

valor energético serão obtidos paralelamente aO álcool. Anim, 
cerca de 450 kg de carvão, 515 m l de gases de combustão e 100 
kg de óleo/ha serão tambdm produzidos na industriJlização do 00· 

co. Estes Quatro produtos darllo um potencial energétioo total, 
por tonelada, superior ao da maioria das matérias primas renová, 
veis. 

3,1.4. Produtos destinados ~ industrialização 

A EMBRAPA vem, também, desenvolvendo pesquisas com 
produtos de origem vegetal destinados ao processamento e tran~· 
formação industrial, destacando· se, entre eles, algodllo, amendo· 
im, caju, castanha·do·Brasil, cevada, coco·da·bala, fumo, guaraná, 
juta, malva, mamona, seringueira, uva, blbaçu 8 dendê. Oestes, 
apenas o algodllo e a seringueira dispõeS de centro nacional de 
pesQui .. , sendo os demais pesquisados a nlvel de unidades estadu· 
lis de pesquisa. 

O algodllo tem seu cultivo difundido em duas áreas distin­
tas do PaIs: a região meridional, compreendendo os estados de 
SJo Paulo, Paraná, Goiás, Minas Gerais, Bahia e Mato Grosso, on· 
de se produz O al~odSo her~ceo, e a região setentrional, compos· 
ta pelos estados do Nordeste, onde se concentra o algodão arbó· 
·'·eo. 

A lavoura do algodllo no Brasil 4! muito heterogênea. A pro· 
dutividade média do algodão perene (17B kg/ha a n Ivel nacionall 
varia de 540 kglha na Bahia para 153 kglha no Ceará. O algodão 
her~ceo, por outro lado, apresenta melhores nlveis de produtivi. 
dade, sendo Que em 1977 observou·se uma produtividade média 
de 908 kg/ha no PaIs. O Estado de SJo Paulo apresenta os me· 
Ihores Indices de produtividade f 1.612 kglhal, seguida pelos esta· 
dos do Paraná f 1.452 kg/hal. Mato Grosso f 1.309 kglha) e Goiás 
11,170 kg/hal. 

Em 1978 (81, a produçllo brasileira de algodão em caroço 
foi da ordem de 1,6 milhão de toneladas, caindo 17% em relação 
I 1977. O crescimento de 5 ,52% n3 producã'o do algodão arbóreo 
nlo foi suficiente para compensar a reduçJo de 24,30% na ~edu­
ç.fo do algodão her~ceo. 
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N, busca d. melhor.s nlvlis d. produçJo para o .Igodlo 
arbóreo, I EMBRAPA, a1ra~'s do CNPA, alivou I impl~ntou r.· 
des ragionais • nacIonais de comj)lltiç'o d. variadades, as quais 
possibilitar30 , indic.açJo dos ma"rll;s mais promissores pAra 11 

diversas reviOes dI produçJo do Nordeste do Brasil. O mesmo es· 
forço vem sendo desenvolvido com o IlgodJo herbkeo, 'travh 
de um programe de controla integrado d. pragas que possibilitllr' 
reduzir em 50'JG"'as apliCllçOes de defensivos com I mesrrl etici~n­
ci. de controle, 

O Brasil, de mlior exponlldor d. borrachll natuql no inicio 
do "culo, passou a importar. maior pane do produto parll Iten· 
dimento das suas necessidades internas. No per/odo de 1967/76, 
o consumo nacionlll de borracha natural aumentou li um. taxa 
geom'trica de 8,5% lO .no, passando SUIl imponaçio d. 10.639 
tonellldas par. 50.B41. 

A produçJo brasileira d. borracha vegetal, em 197B (BI, foI 
estimada em 23,7 mil tonaladas, apresentando acr.scimo de 5" 
em relação '0 ano de 1977, enquanto. borracha sinmica .pre-
sentou um crescimento de B". ,,' 

O consumo interno (8) foi igual a 72,6 mil toneladll de 
borracha vegetal e 222 mil toneladas de sintética, r""lIndo um 
IIcr'scimo de 2" e 8,5%. respectivamente. Foi necesário impor­
tar 55 mil toneladas de borracha vegetal. 33 mil toneladas de sin­
t'tiCl. . 

A situaçlo tende •• grlVar·SI. Segundo estimativas do MIC! 
SUOHEVEA, para o ano d. 1980 o consumo d. borracha natural 
deve situ.r·" .0 redor de 96,6 mil toneladas, enquanto. produ­
çIo nacional .IClnCllr~ 28,26 mil toneladas. Necessitar·sa-6 impor­
tar 68,33 mil toneladas, ou seja, aproximadamente 71" do consu-
mo. 

A' produçlo brasil.ira de borr.ch. natural, proveniante dos 
seringMos n.uvos d. regiio amazOnica e dos cultivos no litoral 
sul da Bahia, apresenta baixa produtividade I altos custos d, pr~ 
duçlo. A baixe produtivid.de dos seringais nativos' explicada pe. 
I. prÓpria natureza do sistlma da produção, • I dos cultivlldos. 
pel. ocorr'nci. da anfermidade conhecida como .. rnal-da·folh .... 
• IIm di idade· dos seringais, do pequeno número de arvores em 
produçJo, e da tecnologi. InadequadL 

3.1.5. RecuRos naturai, 

A pesquIsa rel.cionad. com o aprovaitllmento da vast., 
6reas detlntor.s de .Ievedo potlnci., agr/cola. ainda nlo sufici. 
entem.nte conhacidas: vam se constituindo em motivo dio cons-
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tanll preocupaclo na PfoqramaçJo das instituições de pesouisa. 
~ natural que uma razo~vel parcela dos recursos denlnado~ 

.0 listem. nacional de pesquita agropecu~ri. se concentre em 
'reas at6 ent30 pouco utilizadas para finl agrlcol.s, c:dmo' o ca· 
10 da vasta regilo do Planalto ~ntral,constitulda pelos urrados, 
da região semi ·~rid. do Nordeste, da. 'reas amazônicas a do Pan, 
tanal Matogrossense, 

CERRADOS - . A regilo do. cerrado., am virtuda de con· 
diçiles favor~veis, apreoenta alia potencialidade para o desenvol­
vimento de atividades agropec.u~riaa. A topografia a a. propria­
dades flsias do) solo favorecem a mecanillçSo, a quantidade de 
luz 41 elevada, a temperatura' propIcia' grande maioria dos cultl· 
vos, e • precipiteç.'lo atmosf'rica, embora mal distribUlda, , 
grande , ~So apro"lmadamente 180 milhiles de hectares, o qua 
utilizados de ferma eletiva, podem aumentar significativamente 
li produçJo agropecu4ri •. 

Todavia, e"istem problemas que limitam a ocupaçlo 8 o 
desenvolvimento dos cerredos. Dentra OI mais importantes, Inclui­
se o Insuficiente conhe~imento dos recurSOI n3turais e IÓcio-eeo­
ntlmicos da regi30, o que tem dificultado a alaboraçlo de progra, 
mas de trabalho, em termos condizentes com ai reail nac:enidadel 
louis. 

Por outro lado, slo luficlentem..,ta conhecidoS OI arandes 
prejulzol que (iecorrem da pronunciada estaçlo seca incidenta 
na maioria das 'reu dos carrados, bem como OI curtos per fado • 
• ecos, denominadO' "veranicos", qUI ocorrem duranta • eltaçlo 
chuvosa, Esse problema, que se intensifiCII, por ClUsa d. baixa 
capacidade de retenç.Jo de 'lIua no solo, tem concorrido par • 

. • umentar O risco das e"plorações egr/colas no. cerrado., provo­
cando desestimulo' produçlo, 

Da mesma forma, a baixa fertilidade doi solo., que decorr., 
principalmente, da alta capacidade de fixaçJo do f6sforo, da to­
xldez do alumlnio a da esCIISse! de nutriantes, tem dificultado o 
dewnvolvlmento da cultivos atrav" do UIO de listamas tradicio­
nal. da maneio, economiCllmenta vl'"ais am outr .. regl6es do ,., .. 

N. soluçlo dOI probleme. Identificado., notadamente d. 
quales rel.cionado. com '90' e """s, tome-_ imperatiwo O de_ 
volvimento de novo. listemas da produçlo que .. aflqurem ~ 
pat/vels com ai condiç&rs IOCIIÍI a • introduçlo da cultur., Que. 
al6m d. li conltitu/rem em _as .Iternatl" •• em ralaçlo .. tredt­
elon.lmante •• istentes. pouam melhorar e li Idaota, '0. per'o­
do. secOI, freqüenta_nt. oonnatadot na ,..10. 

, .... o atendimento 8 _ ~ivol, O progr.ma de 11ft .... 
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UI PIOra OI ce".do .... U lund.montado em tr61 a.pectCH priorit~· 
riol: 

Avali.çio dOI 'oCU'"OI nitur.i. e IÓclo-8ConOmico. dOI 
cerudol, de modo quo O aprovMit.m~nto d. regilo s.ja 
conduzido em harmonia com •• condiçõ., ambientais; 
Aprov.iumonto do. recu,sol solo/clima/planta dOI cer· 
radol, onde le buse.! de,envolver pe,qui.as destinadas 
ao alnlam.ntol dos principais f,to,,,s limitantes Is 
... plorMçõe. agrlcol.s: bli ... fenilid.de do. IOlos , inlU' 
ficiéncia do ~gua: " 
Desenvolvimento de sistem .. de manejo, obJetiv.ndo O 
aperf .. iço.manlo grad.tivo do. atuais sistemas d, produ· 
çJo agrlçola em uso nos cerrados. 

TROPICO SEMI·ÁRIDO - O setor agropecuirio do Nor· 
deite caracteriz .... por uma e'trutura aguçada d .. dependência a 
algumas cullura. indultrlais de e .. portaçio, cujos bai"os rndice. 
dificilmente apresentam condições de competitividade, frente 
I p,oduçlo de out,a. reqillel. -" 

Por outro lado. pane substancial da atiVIdade agrlcola 6 d. 
dicada 6, culturas de sub,istência. Estas, de um modo geral. utili· 
zam-oe de tecnologiu rudimentar •• e SB destinam 10 consumo da 
população que trab.lha pa,a O abasteCimento regional, tornando­
.. noK:~swria a impenaçlo de produtos de outra. r"9itles, princi­
palmen, .. de .. Iimentol. 

No ãmbito reglon .. l, a Il~qui .. prog,ama .ua açS'o de for· 
ma a atender a Irés 'r .. as caracterillicamente distintaS: 
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aI Áreas d •• equei,o - onde deverlo se' estudados os a,· 
pecto. pr iorit",iOI d"stinados ao des.nvolvimento de 
.istem" de produçfo mais sati5fatOrios 80 cultivo da 
mandioca, algodlo, laijlo, milho, mamona • IOr90, 
dentre outros. 

bl Áreas irrigadas - comp,eendendo as '''9i&s trabalhadas 
pela CODEVASF (terras e aluviaes d~ baci. do Rio SIo 
Franclscol, • as vineas inund'veis dos açude. do No,· 
d.ste. 
Nessas 'reas, deva ser considereda prio,itAri. a ."ecuçlo 
de trabalhos da Imbito da pesquisa, envolvendo os se­
guintes produtos: 

Em perlmetrol irrigados do ONOeS: banan., tomate 
industrial. .rroz, feijão macanar, forrageiras, milho, 
algodão her~ceo. hortaliças e fruteiras diversas. e 
produção animal; 



Em perlmetros Irrigados da COOEVASF: tom.t. In­
dustrial, melJo, melancia, sementes, can.d •• çllc.r, 
uv., hortaliçlS • fruteiras div.rsas; 
Em 'reas d •• Iuvilo: cebol., uva, tomate Industrial, 
mel.nei., melão, fruteiras. hortaliças diversas. 

cl Áreas d. caatinga - A transformaçlo da pecu'rl. de uma 
.tlvldada ."trativista .m um •• tividede .fetivam.nt. r.n­
tiv.I requer, nas c;.ondições atuais do semi·6rido, um pro­
gr.m. d. pesquisa dirigido par. o eQuacion.m.nto • 10-

luçJo dOI problem.s que r .. lm.nte I' carecterizlm co­
mo IImitantel ou Impeditivas .0 melhor d.sempenho 
loot6cnieo dOI rebanhos. Assim, devem ser pllQuisedos, 
prloritariam.nt., .l6m dos probl.mal r.lativol , llim.n­
t.çlo e pastagenl, os r,l.tivos .0 maneIo, unidade, r~ 
produçlo • melhor.m.nto, visto que s. complementam 
.Integr.m. . 

Al6m dessas 'reas, o progrlm. temb4m .br.n!!e •• v.li.çlo 
dos recursos naturais d. regilo. As inform.ç(les obtid.s, Junta­
m.nte com o conhecim.nto dos sistemas de produçlo .m uso, 
permitirlo definir sistemas pot.nciaii pari cada regifo. Assim s .... 
do, os estudos ser 50 .nfocados com vista 's seguintes 'r •• s: clim., 
recursos hldrieos, solos, vegetaç50 • recursos s6cio-cconllmicos. 

TRÓPICO ÚMIDO - A f.ha d. conhecimentos t6cnico­
clentlficos, nec~ssârios • uma .valiação mais precin d. potencia­
lid.d. dos recursos nltur.is do Trbpico Úmido e d. su.s possibi­
lidades de utilização, tem demonstrado que • pesquisa deve ser 
."ecut.da • ori.otad. num sentido obJ.ltivo • prético. Suas res­
I).OstlS drvem contribuir pera o aumento da produtividade das 
'r ... ocupadas e permitir um. ,vlliaçlo mlil precise dlS pOSlibi­
lidldes d. oc;.upação econômica dls ,,..S .inda nro povo.dls. 

Face' in."istênci. d. opç(l .. tecnicamente vih.1 • econo­
micament. compenudoras, .inda • utilizado o sistema de ".grl­
cuhurl itine .. nt." ou "migrataria", baseada no cort •• queima 
d. floresta, i1eguindo-se o cultivo de pllntls .limendci.s, por pou­
COI .nos " finalm.nte, o ablndono da 'rea, durante vários anos. 
pari, recomposição da fertilidad. n.tur.1. 

Possiv.lment., • ineficiência do silteml torn.se .ind. 
maior se est. , pratlc.do .m solos dll blix. f.rtilidade, onde os 
el.mentol minerais, inclulive aqu.les incorpor.dos Itrav's de cin­
zas prov.nientes da queim. di florest., "o facilmente .,restldos 
pela lixiviaçlo ou erosão, quando suJeitos , açlo' intensa das 
chuvas. 

Q limitldo nlvel tecnoll)gico da agricultur. pr.tlcad. n. 
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·""ilo ..... " o u ... p,.I.,.nc •• 1 d ••• " •• ",..1. pa, •• p,oduç,lo 
.... elimento ....... m como o el.".do cu no d. InwmOI modernOI 
U.rI.loun.... co" •••• o.. "",.na .• o.. ..e,l. con'l/.u.m '.'0'.' 
r.leven' •• .o ,h ... nvoh'lmento d. pea.qulaa. 

A p.oqu ... ~,opllCU',i •• d ...... , condi~" ,-vlonal ..... , 
"011841 ....... 'um.n ••• pa' •• g.,.ç'o d •• acnologi. d. balllo di .. 
"'Adio •• n.OI.ondO OI cullu,,, lompo.',. .. (JUI •. m.lva •• "or. 
milho. m.nd,oc.l; U.,.ç40 d. I.enologi. de"in~ , .g,icul1u,. 
d. m.,,,,,do •• nvol .. nelo .. cuhu ... p."n.n.nlo •• d. OIIP' ... 'O 
aconllmica (pim.nta-do-,oino. 1101.,.06 • d.nd" • paoqul ... 1>6.1-
ca .... i .. ndo. fund.lAonl.'monto •• 0 .p,o •• i •• manto do. ,acu,­
lO' noIU •• I, ... i".nlll no Regi'o, 

EII •• p, inclpio. av.donci.m ",. obj.llvo. pa'. OI qu.11 
lO o,i.nlAm .. ,'o •• d. paoqul .. : ' 

O ... n .. ol •• , taenologl. p.,. ° Ip,o ... I,"merno r.clonll 
do. raeutlo. nalu,"I ••• no •••• i. d. regilo • Idonllllc.r 
.Inlml. d. produç,lo ag. /col. m.i, r.nl"'.11 • perm .. 
M~; , 
M.lho,.' o •• I ... m •• d. produç.lo agr/cola d. r-vllo, 
com balO n. laenologi. O.,.el. pol. p"qul .. : 
Encon"ar novlI opçj5u .m to.mo. d. ,isum •• d. pro­
duç.lo. tacnlcam.n •• v .... I •• economiClman," IU.tI .... 
p.'1 I r.gilo . • om p.o.oc., mudlnco' ocol~lc .. Ind ... 
j'v.l. ou 1" ••• n/vII. ; id.nlifiClr ., 11010 •• d. t." •• "r­
,"i •• ,.nto n. " •• d. I."a f1rm. qu.nlO n .. "',u •• b.1-
.... alt •• , obj.liv.ndo • ocupaçlo d. 10 milhG .. d. 
hlC,"r~. d. 1010 .mnllnico por um P'OClIlO raclon.l. 

PANTANAL - A " •• do PanlAn.1 d. Mito G,ouo. com 
lual ca,act.'/lIlca. peculia,OI ' •• Ind •• multo pouco lI,u!l.d •. 
Cona"tul-.. n. m.lor unldld. p,odu.ora d. bo.lno. d. con. do 
En.do, principal allvld.d. econllmic. da r-vllo Centro-O .... , 
• d ... nvol.ld •• m r.glm. '"lIn,ivo. Com um. 'rI •• p'Oll imld. 
d. 170.000 km~, • '-Vllo do P.nlln.1 ' •• m p.n., .1.gh.1 p.­
rlodlcam."I", S.u clim •• nqu.d' .... n. " •• do. climll troplcall 
"mloo. (clim. t,oplcal d ..... ".1. carael.,lzado por preclpll" 
0&' .I."ad •• no ""'0 • oec:. no Inv.rno, lomp.r.lu,. m.n .. 1 .u­
porlor • 20° C. com oocll.çll" d. 5 • 150 C. Embora Insc:rito d.~ 
lIO d.n. tipo eilm',leo, o P.nl.n.1 .pr ... nt •• Iguma. ".,I.çO.1 
cU""tlcaa locola. como conl.qu'nci. d. '"ore. geogr'licol pr~ 
prlOL 

O programa Inld'uclon.1 d. pasqulu p.,. o '-an.1 obj .. 

ElIlCullr. coo,d.n., • Incen'i • ., pnqulaa. nu." .. d. 
"curaol nllurail • bowinol d. conl. 



Atualizar OI listema. de produçSo para bovlnol de cone. 
de lar ma integrada com a eJltensSo rural. 
Avaliar OI resultados de pesquisa para a regilo. 

3.2. A Tecnologia e sual possibilidades de atender I pequenOI 
produtores 

o trabalho realizadp por T eiJleirl e Palma 11 Ollez ume revI­
sSo da literatura tentando dafinir ou caracteriz", o "pequeno pro' 
duto'''. Os auto". concluem Que nSo h' um c,it'rlo CJnlco que 
possa delinir .ne tipo da produto,. e ap,esentam uma conceitue­
çlo lumarizada na. seguintes caracte,lnicas: 

Tamanho da propriedade: Area ,~uzida. 
Pad"o de ,enda da unldada de p,oduçSo: baixo. 
Tipo de ag,icultu,a: tradicional. associado I um belxo nl· 
nl tecnol6gico. 
Organização da Itividade econômica: I maioria do trabl' 
lho utilizado' o.trabalho familiar. nio havendo mlo-de­
abri contratada. O administrador toma e executl luas 
prÓp,ias decisões. O capital , pr6prio e reduzido. A 
maioria da produçfo • pari o pr6prlo consumo. 
Grau de integraçSo: o pequeno produtor integra suas atl· 
vidades de tal forma oue ele Imltage muito pouco com O 
ambiente s6cio-econ6m'co em que se encontre. Ele pro­
duz o que consome e consome o que produz. Ele depen­
de muito pouco do mercado pera lhe fnrnecer o. fatores 
da produçfo e para comercializer seul produtos. 

. O conceito de "pequeno produtor". conseqüentemente. se-
fil definido pelo conjunto das caracterlsticas acima mencionadas • 
• nlo apenas por uma delas. Segundo essa conceituaçfo. as caraC' 
terlldcas da tamanho da propriedade e padrão de renda deixam 
de ser absolutas e passam I ser relativas. Assim. por exemplo. um 
produtor cuja ~~~riedade tem 6rea ~ m,,~ue use elte tec· 
lftI1õgia inter.;!dOj'ivamenre 00 ."ulImbít>n.e .6CjQ:J!ÇonOmico 
"'O seria consl e'a o como pequeno produtor. Ji outro produ· 
tOf'. cuja propriedada da A,ea maior esti localizada em regic5es de 
módulos tam~m maiores. mas use um tipo de agricultura tradi­
cional a nSo .. Integra ao ambiente s6cio-ec~nômico. seria carac· 
terizado como pequeno. 

Dadl essa concei tuaçSo acima. reconhece-se que a determ~ 
naçfo do número d. pequenos produtores, tentando quantificar 
o problemil. torn ..... e",remamente grosseira. seria a consideraçfo 
do número de .minifúndios. conforme classificados pelo INCRA,. 
a cuja determinação est6 baseada no conceito re.lat.vo do m6dulo 



ru,al. Auim •• m 1975. o INCRA .miliu :1 .647.107 guiu da I,ib~ 
10. ru,.il PI'I Imove .. clatllf,C4do. como minilúndio •. 1Gb,. um 
10 .. 1 de 3.689.841 Imov.i •. o que ,.p, ••• nlou 71.7% d .... lo .. l. 
Em 1976. lo,,,m .mllldl. 2.773. 114 UUII. PI'" oa minilúndio •. 
IGbr. um 10111 d. 3.873.568 imb ..... ,ep, ... nllndo 71 .6%d .... 
10 .. 1 1121. Po, outra pln •. o INCRA IlmIMm info,ma qu • • • m 
1972 ... illi,"~ no Pa". 366.995 p,oduro,ea .ob ,.gim. de pa,· 
ce,ia • 101 .409 p,odulo,ea de ,eu,me de ."endamenlo. dos 
quai •. 93.486 • 25.488. ,up.clivlmem ••• nav.m ailu.do. em 
im6 .. i. minilundl'rio.Cl11. 

Do ponlO de vi"a lecnolbgico. con.id.'.-Ie qu •• como ae,' 
dis.c:ulido mail loJianle ne". "4tMlho. i' e"i""m ,.auhado. a nl· 
vai de linhll 12_ pelqUloa quo lim po"ibihdadea d. Ilende, a 1* 
quenol p,odulo .... Nlo 110 lecnologi .. chamld, .. "inle,meelli· 
ria." pois con"de,.oa que elu I.ndem a pe,pelua, • situaçfo s(). 
cio-aeonbmic. dOI ulu',iol. 510 tecnologiu que dilem resp.ilo 
a melho, •• e mais Idaplldoa mll.,iail IIIn'lico ••• mli. Idequ .. 
dos conhecimenlo. 1Gb,. man.jo. t'IIO. culturaia. e lO UIG efici­
.nte do. chlmldo. imumoa mode,nol. Evidentemenl' •• I.reco­
nlendllç6e. eman.da. por ..... pelquioa. WO de Ipliucio univer­
ui entre g,ande •• m'dlol e pequ.noa p,odut!),e.. OUlndo adot. 
d ••• C<lda um d6le. usar' ...... 1 ccnhecimentol na esc.l. respecti. 
va. na medida de SUl. pO .. iblilidad ... Po, unidade de 'relI. po­
r6m • • utillzeçJo d. 1 fllcom.ndaçõel lorna·s" constanta (kg/hl da 
.. manl •• kg/ha oJ. IdubOI ou CO".".OI. elcl. Ob5erv.· • .,. ainda. 
qUI lSUS tecnologlll nlo .10 poup.odor •• da mlo-de-ob,a. como 
.. ,ia o caso di' lecnologia. macan ica •• pflncip."n.nte niOS op.'.· 
ç6ts d. colh.lt.. PelO contra,io. "I tecnOlogia. acima rn.ncio~ 
dal.l.nde,iam a aumenulr a d.mandl de emp,ego. e um uso maia 
inl.naivo da mlo-d~ob,. rur.l. 

Acradit .. a. que a bai". r.nda a a lalta d. oponunidadu de 
amprego .itua,...se entra oa maio'" p,oblema. que o. p.queno. 
produlo,., I' defrontam. Alv ••• PUlO'. (11 uli.ntam • impor· 
linci. di pelqui.a como lonl' \11,.120'. d. conhecimenlOS que d' 
condiç6ea da se .um.mlr a oflna ag,lcola dOI pequenol produ-
10'" poua ser eumemada .m forml con".nle. , nece."rio que 
a taenologia e"in.nto. do tipo da preconizada anteriormente. v. 
nha a ser adoladl por um núme,d lignificalivo d. produlore •. 
Acredit ... que o maior obnAculo ao p,ocesso d. adoçSo d. lec­
nologia residi no preprio Imbiente IOcio·econOmico em qUI OI 
produlores .. enoon"lm. Esse ambienll le,;, especillm,nte di .. 
Climinlterio no caso dOI pequenos produlores. Alves 121 enfltiu 
Iver item 2.51 que, pollticl econômica. na medida em que au­
menl' o preço dOI insumos. reduz o preço dOI produtos e sumen· 



t •• fluluaclo dos precos, torm. i,nvijvel o proceno de .doçSo d. 
tlcnologiu que exIge: .. m.,ores Investimentos e maiores riscos na 
f"e de implantação, Na e.isu!nci. de situaçl!es de gr.nde incer· 
t.", o produtor preferirá .dotar tecnoloqiu de dilp~"dio mIni· 
mo em dInheiro e, ainda, procurarA redulir seu ,i,co 'Ir.vh d. 
contritOS de parc.ro. (mell, terç., .tcl, A moderna tecnologia, 
"soeiad. ao uso Intensivo de Insumos mooernos e, portlnto, • 
m.iores dilpendios em dinheiro, nlo ter6 possibilidades de Ido­
çlo. 

Por OUlr. pan., 6 prodv.' que - • este trabalho formull 
• hlp6tese que poJer6 ser testad. por estudos futuros - muitos 
dos pequenos produtores, sob o reqim. de subsistêncil ou dom~s­
dco, .stelam nessa situação em forma voluntária. A Comprl de in· 
lumos que venham • possibilitar lumentos de produçSo , a for­
m.çlo de excedentes comercializheis criaria, para os pequenos 
produtores, o problema de ter que interagir com um .mbient. 
s6clo-Iconbmlco que Ih, • advarso. 

Medidas de polltica econbmlc. NO discrlminll6rlas torn. 
rio v14vel O proceuo d, IdóçSo de Inoveçl!M tecnológicas,dando 
condlçi5es de se aumentar a oferta d. produto. aqrlcolll. Os elei· 
tos Imedietos de .. e Incremento da, olerll agrlcol. seriam os da 
mllhor.r o regime .lIment.r do pequeno produtor. de sua faml· 
11. e .ument.r sua renda, pois ele começaria a panlciper do mer­
cado, Paralelamente, o uso das tecnologias preconiz.das •• maior 
produçJo Implicariam um .umanto na dem.nda d •• mprego e os 
conseqüentes increm.ntos no SI"riO real e no fonalecimento do 
mercado de trabalho, gerindo, em "Itima amili .. , novls oponuni· 
dldes de emprego pari o. pequenos produtores. 

Como I' foi indicada .ciml, OI resultados de pesquisa que 
con't.m com maior" probabilidades de produzir.m ben.flcios 
nos pequenos produtores, .,sumindo a existência de um .mbi.n" 
s6cio-econbmico favor6vel, lia aqueles relacionado I com li 'reli 
d. genética, e melhorlmentol, manejo e tretas culturais, • oulmi­
co·bioI6gica. A EMBRAPA 16 conseguiu significativamente resul· 
tados de pesquisa nessas 're.s. 

11 GenttlCl e melhoramento, I"IV" d •• studos de introduç'o e 
competiçio de cultivares. banCai de germoplllm •. mel"ora­
mentos especllicos para .umentos de rendimentos, resistência 
A doenças. prlgas. resislência , SIC., tolerj~cia • toxidez do 
.Ium/nio, semenles, marerial gen6tico precoee. ele. : 

21 Man.jo li tratos culturais, através de estudos de espaçamento 
• populaçlo ou densidade d, pllnt.s, culturas consorciadas, 
'POCIS d, plantio, conlrol. qulmico de invasor"a uso de cul­
tivlres de ciclos diferentes, .deouad.s i. condicCSes de ofena 
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e dedemanda d. mJo.d ... obra e uso dos recursos 'erra. 'gua 
disponlvais; 

31 Oulmicl biolbgica. auav" do uso raciona' de fertilizantes e 
corretivos. controle dI inv •• or .'. • O control. qulmico e/ou 
biolbgico de pragas e doenç ... 

Cabe repetir que os resultados de pesquiu nas ire.s Icima 
mencionadas nio "o tecnologias intermediária ••• slo indepa~ 
dentes do tamlÍ'lho ou esca'" de produçSo. ficando disponlvels. 
ponanto. pari qualquer tipo dI usuirio. seja ell pequeno. médio 
ou grandl produtor 1*1. 

3.2.1. Enfase na peSQuisa.m genttica e melhoramento 

Tentando ativar o seu trabalho de desanvolvimento tacnol6-
gico e mllhorar I ba .. gen6tica d. SUH coleções. a EMBRAPA 
procura introduzir no Pais tecnologias desenvolv~ em outros 
pelse~ aspecialmenta atrav's da introduçSo da novas cultivares. 
Estas cultivares ..10. antlo. comparadas. através de ensaios d. 
competição. com .s cultivares nacionaiL Do mesmo modo. culti­
vares nacionais sio introduzidas em diferenteo regiões do Pais •• 
postas a competir com cultiv.re. localL A introduçlo e competi· 
ç.ão de cultivares para a determinaç.ão das mais eficientes do pon­
to de visui flsico constitui uma atividado da pesquisa comum den­
tro da EM\lRAPA .• jA existam resultados importantes para mui­
tas culturas anuais a para produtos honlcol ... Outra atividade 
que deva ser dastacadl por seu papel auxiliar da pesquisa. e que J' 
apresenta resultados amplamente tavorivei •• é a que vem sendo 
realizada pelo Centro Nacional dI Recuno. Gan6tico. eM EM­
BRAPA (GENARGENI. O sistema operacionel adotado pelo Can­
tro exigiu a organizaç6o dos hancos ativo. de germoplesma 
IBAG.I. que são repositbrios especlficos de material pita uso Im ... 
diato. No CENARGEN •• st6 em andamento um poograma de In-

.·'Con ... lI.ando. In" .. ,anto. QUi o. pequeno. produtor. ,I." ptObllmas 
CAlK1erf.tico. cS. dtHciJ IOluçlo, • EMaAAPA. ao .,....,..., O comando 
da p.,quiu aoropecu.rh. no Sr •• il. I ","mo .n," de • ., .. ú modelo 
Impt.nUdo. conlrltou um4 PMQu'" oam .tl InlUlulctJet pwl .. tu4ar 
e.peclflc:amente o problemn d. egrh:uhuf. de tNlU r.nela am ,;,., on­
de el ••• pc .... n'. com 'Iiçó,. mal' aguda (Zon •• Mlt. da Minas 
Gerai,. V ... do Rlbeir. em 56o Paulo. ,CanlncU no Cear' •. e ... in~ 
llmanto inicia' gerou conlldereVIII .f,ho multiphcador no • • n~nlme~ 
101 .m ... udo, • pasqUI'" .m torno CIo ,ema n •• OI'*'MI lAniluiQlSa 
que .. ia.lm pa"lc.~r CIO contrIto. A EMBRAPA I' NC'ebeu meí,de 
__ nt. "~lhOl .pec:fticoI COnduzidos nu InllltuioSn contr.t.s. ... 



trodução. exploraçJo. quarentena de p6i'entrada. intercJmbio. r. 
luveneseimento clunal. con~p.rvação. controle de qualidade. do­
cumentação. e informação de material genético. 

I. Melhor.mento para aumento da produtividade 

Inúmeros trabalhos de p~quisa la realizados pela EM­
BRAPA poderiam ser ~itados dentro desta 6rea. Entretanto. so­
mente estão sendo mencionados aqueles com maiores possibilida­
des d. at,ingir os pequenos produtores. Na cU,hura do milho. por 
exemplo. trabalhos desenvolvidos com colaboração com a empre­
sa de pesquisa estadual de Pernanbuco e com a ESA LO têm per­
mitido a obtenção de cultivares para o Nordeste do Par, que ei' 
tIo produzindo. nas condições de sequeiro. produç6es equiva­
lentes a 3.000 kg/ha. enquanto que a média regional ti da ordem 
d. 900 kg/ha. Na regiA'o Norte. nas éreas d. várzea. e sem aduba· 
çlo, as cultivares de milho iá dispon(veis chegam a produzir atj 
5 Ilha, o que abre uma boa opção para a utilizacão de vastas 6reas 
desta regilo e apresenta uma solução lO problema da produção e 
.bastecimento de ração para a criaeSo de animais de pequeno por­
te. Na Bahia, obtiveram-se também boas respostas am ensaios ex· 
perlmentais de cultiveres de milho. sendo que uma delas chegou a 
produzir cerca de 6.000 kg/ha. superando em 500% a média regio­
nal. Resultados importantes em milho. relacionados com a fixa· 
çlo de nitrogenio pela pr6pria planta. vêm sendo também obti· 
dos. Pesquisas da EMBRAPA confirmam que a fixação de nitrogê­
nio é regulada por gens. observando-se o mesmo efeito nos cruza· 
mentos de linhagens. Este fato abre a possibilidade da utilização 
diisse efeito na obtenção de hfbridos de milho. que, muito prov ... 
velmente, terão uma capacidade, de fixação de nitrogênio maior 
do que as linhagens que foram utilizadas para sua obtençoio. 

Entre outros resultados. podem ser destacados ainda os se­
guintes. e'm virtude da possbilidade de sua imediata utilização: 

- Geração de hlbridos tolerantes ~ acidez e mais eficientes 
na utilização de f6sforo; 

Os hlbridos produzidos pelo CNPMS produziram de 21 
• 24 kg de grãos por quilo da P1 0 S Bplicado. enquanto 
que o hlbrido comercial testado produziu somente 14 kg 
de 9rlo. Estes hlbridos podem ser recomendados de ime­
diato para ai condições de cerrado. 
Novas cultivares de milho, destinadas à produção de for· 
ragem IBR· 1261. produção de grãos amarelos (BR·10Se 
BR·1251. produção de grlol brancos (BR·10SI " produ· 
ção doce IBR.4271: 
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Na cullura do felj'o. cullivares Oblidll n_ virz"l da raglro 
No"e ... m edub<oo;.io. aprov"lindo ponanlo a ,-"ilidada prov. 
n"',,1 das inundações. chagaram a produzir 1.800 k9/ha. O que' 
dual vaZei luperior • m6dil ragionll. 

Na cultura dO IOrIlO. OI IrabalhOl de ml.a-amenlo re.lil. 
dOI lImb6m proporcinaram lumenlOS lubllanciail na produtivI­
dade. Auim, por .... mplo. 11 populaçlles .. lec" .. d .. lst'o prodlr 
lindo 90" • ma" do qua • produçlo dOI hlbridol comerci.il u .... 
doi. com • vantagem .diclonal da apr.sentaram um nlvel de IIn~ 
dademail elevado. Resultadol de Inlel de 1.3OCI cultivarei ou 11· 
nhegenl indicam ... illincla d. maleriail tOI ...... tll80 "mollico 
douradO" I resistanlll' "ferrugem";. e"istinc:ia d. um amplo iH' 

toqu. de IImental livras da pat6genol tranlmi .. '"ei., que permite 
um ac:t6scimo em torno de 30" na produtividade; .... illênci. d. 
cultivar" que re.pondem lignificllivamente a bai"OI nlveil de 
f6sforo; I a .. in6ncia de matarial genitico qUI. em çondiçlllS di 
cons6rcio oom mIlho •• pre .. nta melhores Indices do produtivid. 
de que ai obtidas com O felj50 "solteiro" plfa o mesmo n(vel de 
tecnologi .... ndo Que o lucro por hectara dos IÍSIItmat conlorci. 
doi apreunt ... maior do Que o dos sillema. "soIteirol". As indi-
ca~ da .n61i .. econômica sobre 11 vari'veil q .. afetam. lua. 
tlvidade d. cultura denacam a Influencia do n f_I de uso dos f.r· 
tUiuntel. o material genético I o UIO de Slment_ IId~l. 

N. cultura do algod'o arbóreo, caracterlsoca do Sertlo do 
Nordest. do P.ls .• 1 atividadll da melhoramanlD genético enio 
orientad:.s para a identificaçlo d8 linhagens e/ou cultivar" IU~ 
flores. tanto no QUI concerne à qualidade da fia.. como' produ­
tividade flsica. A pelQuisa com .Igodlo indica .&guns re.ultados 
de utilil.çSo imedi.u. entre os Quais. os MtgllÍnle. pOdem ser 
menclo?ados: .. inincia d. cultivar ALGODÃO SR· I. ;ecomen­
d.d. par. a região do agre"e dos enados d. Pernambuco. AI. 
lJOu. Sergipe e "gum.s regio5es dos estados de Minas Gerai., Bahi • 
• Goi'l; .. Inéncia das cultivare. ALLI::N-333151 • SU.o4501 
8909. introduzidas e reu.lecioNda. no CNPA. incidaoll para IUbs­
lituiçio do tipo "Rasga L." .... amplamente dÍSlribuld. no Nor· 
dene. Ena lubstituiçlo pod.r6 ocorrer num ..... de, aproxlm. 
damente, duzentos mil hactare •• compreendendo os estadol da 
Pa,.Iba. Rio Grande do None • eearâ; ampll~o du frontei,.s 
agrfcolll. incorporando 'reas do Mararihlo e ..... ~. com o tipo de 
fibra longe, tenada • adaptada Aquelas rl\liO~ ... Enfallzâ-.e que as 
atividades do melhoramento genélico estro orientadol • identifi· 
caçlo de .Iinhagens .e/ou cultivares superiores. Dnto n. Qualidade 
da fibra como na produlividade flsica. 

As culturas de hOrtaliças e fruta., a que _ dedicam·pequ. . . . 
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nOI produtores de todo o Pais. vêm me'acendo especial atenção 
da pesquisa. Assim. oor exemplo. n3 pesquisa em batata já foi fi· 
naUzado o processo de seleç50 de cultivares. iniciado anterior .... en· 
li I criação da EMBRAPA. as quais lá se encontram prontas para 
distribuição aos produtores. O sistema de prodlJl;fo de batata·sa· 
mente também foi reorganizado. Teste de cultivares provenientes 
da Alemanha. Holanda. Sulça e do "Centro Internacional de la 
Papa" est~o em andamento' . dar~o Indicaçfo dos seus rendimen· 
tos em relação às cultivares brasileiras. 

Como fruto dos trabalhos de melhoramento em cebola. de· 
senvolvidos pela EMBRAPA em colaboreç~o com outras institui· 
~es. alguns resultados promissores encontram-se dispon(veis aos 
produtores do Nordeste do Pais. As cultivares obtidas. com n(veis 
de produtividade supreiores cerca de 78% em relação às cultivares 
locais. apresentam ainda a vantagem de maior facilidade de con· 
serveçlo. 

N. cultura do pessegueiro, os trabalhos de melhoremento 
no Sul do P.ls indicam aumentos de produtividade associados' 
dilatação do per/o do da colheita e • melhoria da quelidade da fru' 
ta. tanto in neturll como processada .. Constituem uma resposta da 
pesquisa do item 3.1. 1. deste trabalho Quatro seldes de cultiva· 
res de pessego para indústria que jj lIàu .-.do restada. pela 
UEPAE Cascata pelo per/odo de quatro anos. ·E-st8s~leCÕes. além 
de apresentarem caracterl.tlcas agronômicas desejheis. virão pre­
encher lacunas de per/odo de maturaçlo das cultivares atualmente 
existentes. 

As cultivares de pêssego para mM.. lançada. no Ino de 
1978, "Pêssego 8R·l" e "Pêssego 8R·3", de polpa branca, firmes 
a de' sabor doce, vêm ao encontro da preferência do consumidor 
a, também, preencher lecunl. quanto la per lodo de mlturação. 

A cultivar "Diamante", para indústria, lançada em 1974, 
vem merecendo destaque entre os produtores e entre o. Indu .. 
trills. 

No Nordeste, o caju, também, enll sendo objeto de pesquisa 
de vulto, através do Projeto Caju para o Nordeste, com O obletivo 
principal da selecionar clones altamente produtivos . . 

Outro programa da destaque 6 o de melhora!"'ento do gado 
para a produção de leill. Neste programa, de mais longo prazo. 
experimentos sat'lites li foram instalados dentro do modelo de 
pesquisa em sistemas. com I finalidade de obter noves tecnologia. 
para diferentes regiê5es ecol6gicas. Na 6rea de produção de sulnos. · 
cabe destacar as pesquisas em andamento que visam , avaliaçSo, 
identificação e seleçJo da linhagens de reprodutores, e • IUI mui· 
tiplicação dentro de um esquema de seleç(o. 
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b. Re.injnci ... doença e prava 

Um Plublem. Dntantc •• , io na cultura do m.lt.o dll res' 
JMt"u • OC()f rêncl~ de ,Ioença~. principilm~nte as aUs.lda, por 
fungos, Com a f,n .. lrdade de reduzir OS custOS d" produção. diml' 
nu" os pagamento. de "rovalllu", pela tecnologia importada mt' 
ussllrre i f .. bricação de fungicldd e ,"sellcldas, a pesquisa est~ en· 
focad .. , prinC'lp~lmente. no melhoriolmento genético. No caso du 
doenças fungicas. o. teues conduZIdos com linhagens e popula· 
ções indIcaram. ocorrência. em algumas delas, de fatores de resis· 
tinei .. a essas doenças. Como O mecanISmo de herança dessa resis· 
téncia , relativamente simples. torna-se possível a s .... transferên­
cia para populações de ampla bilse genética. as (luais .erfo utiliza· 
das em programas de melhoramento para a obtenção de híbridos 
a cultivares resistentes. . 

No arroz, os testes indicam. presença de material genetica-
mente resistente ao ataque de doenças. como o bruzone, e de pra­
gas como o elasmo. No sorgo. a suscetibilidade ãs doenças é um 
dos problemas relativamente serlos da produçEo. Através dê pro­
cessos de melhoramento. foram obtidas linhagens resistentes A an· 
tracnose, à cercbspor. e ao míldio, Igualmente. foram obtida< cul­
tivares resistentes ao mal·d~set .. voltas, doença altamente limi· 
tante à produção de cebola na região Nordeste . 

. Emre muitos outros exemplos (lue pod~riam ser cit~dos 
nestil érea, destaca' se, ainda, .. obtenção de cultivares de mandio­
ca que apresentam jâ alguma tolerància A bacteriose e cercosporio­
se; obtençã., de cultivares de soja com melhores nrveis de resistên­
cia a pragas e doenças, bem como cultivares de trigo geneticamen­
te resistentes. diversas doençds como giberela. mosaico e oídio. 

c~ Relinfncia' l8CII 

Em diversas áreas podem ser relatados trabalhos de m. 
Ihoramento que visam a estudar a resistência A seca. No arroz de 
5eCIueiro. uma grande dificuldade ~ a eY~ntual ocorrência de perío­
dos secos. Centenas de variedades e linhagens. foram testadas em 
condições de deficiência hídrica. sendo que diversas delas mostra­
ram capacidade de suportar esS8l deficiências sem grandes altera­
c:6es na su, produtividadL 

Outra Are. de pesquisa. nifo diretamente'relacionada com a 
I~ reconhecida capacidade de reSIStência à seca por parte do algo­
dão arbOreo. mas procurando tirar partido dela. diz respeito à mio 
nimização dOI efeitos das SteU no Nordeste. Dentro deste novo 
enfOClue • .credit;o.se que. pesquisa com o algodoeiro possa fom. 
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c;er sub~ldios que funcionem como um tamponador efetivo da 
economia norde"ina. Algumas cultivare~ com maior toler3ncia j 

seca foram determinadas também com a cultura da soja. 

d. TolerJncia' toxider do Ihjmlnio 

Um dos maiore~ problemas para agricultura na regiro dos 
cerrado~ é O IItO teor de alumlnio dos seu~ solos. altamente tÓKi­
CO h plantas. Hâ duas opções para a soluçSo deste problema. A 
primeira. talvez mais dispendiosa. é a utilizaçSo de calclrio para a 
neutralização ou para a minização dos efeitos de acidez do solo. 
Outra opção, entretanto. está sendo viabilizada através do melho­
ramento, ou seja. do desenvolvimento de culti,ares que ~ejam to­
lerantes à toxidez do alumlnio. Desta maneir., evita-se ou minimi­
za·se a utilizacão de calagem. Em mIlho. por eKemplo foram tesll­
das mais de 350 linhagem d. 200 populações. observando·se QUI 
algum." rI~l.s apresentam toleráncia de até 55% dI .. turaçSo de 
.Iumlnio. 

Sendo de natureza genética. essa tolerância está sendo trans· 
ferida para Populações de ampla base genética. de onde serSo el(­
~raldas linhagens que serão entSo utilizadas para a produçSo de 
cultivare~ e hlbridos adaptados às condições do~ solos com alto 
teor do alumlnio. çomo são os solos do cerrado. Em sorgo. tam­
bém foram obtidos resultados .nimadores quanto à obtençSo de 
variedades' tolerantes à toxidez do alumlnio. M~is de 1.100 linha­
gens de coleções mundiais de germoplasma de sorgo foram testadas 
em solos contendo alto teor de alumlnio. Pelo menos 62 dessas li­
nhagens foram tolerantes a solos com saturaçSo de 40 a 70%. e 
oito delas mostraram tole, ãncia na faixa de saturaçSo de alumlnio 
compreendida entre 70 e 80%. Nos testes realizados com arroz. 
no cerrado. também foi observada a presenca de material genético 
altamente tl!'erante à toxidez do alumlnio_ 

e. Semente. melhoradas 

Uma das atividades da EMBRAPA extremamente impor­
tante para complementação dos trabalhos de pesquISa e para o au­
mento da oferta de sementes no Pafs. foi o desenvolvimento do 
Serviço de Produção d. Sementes Básicas_ As prioridades das di­
versas regiões do Pais J6 loram determinadas, sendo Que iniCIal­
mente o Serviço preocupou-se com a produçSo de semlntes de 
milho. feijão, sorgo •• rroz de segueiro. batata, cebola. arroz irri­
gado. mamona. soja. trigo. malve • algumas forrageiras_ O Serviço 
obtem material gen'tico junto à. unidades de pesquisa da EM-
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8RAPA. a junto 'I univetlldMl ... IntidMles el .. duail. I aI' Im­
p,eul priv.d.1 que queIram comerci.hd·lo com I EMBRAPA. 
AI sem.mll b~"c.1 prodUZIda. "'0 comerci.liradu com innitu;' 
Ço..l I".duail. empreul privodu e coopera"vas que en.j.m in­
tlrlHlJld ... na produç,fo di ",mentes comerciais. A id'ia fund .. 
mlntal , dISpor di um. maior of.n. d. mll.rial gen6tico. melhor 
qualidade I preço mail baixo. 

3.2.2. ~nf ... na peoqui .. em manejo. t .. tOI culturail 

Nena it.m. ",r'o dlOCUlidol a.plOCtOI como espaçamentol I 
denlid.dn de plan"o. Iratol cultura .. e I!pocas de pl~ntio ••• nu· 
dOI com cultural consorciados. o. quail nSo implicam .m maiorel 
aumentai d. custai de produç'o. mas a lubltituiçSo de um com­
ponent. d. um listem a d. produçlo por outro que seia reconhI' 
cidament. mail eficient.. Alguns dos numernlOl trabalhol que 
vim sendo d .... nvol.idos. para a. maio di ...... culturas. seria r .. 
IatadOI a seguir. pela imponiincia que os ... ultadol obtidol p~ 
dem representar "Para os prOdu lares. N. ire~ da geraçlo de tecn~ 
lagia para milho. algun. re.ultado. ji estão sendo transferidos 
para OI mencionados produlores. Estes resultadol indic.m que. 
em um ano de distribuiçio irregular de chuvas na regifo do CI,r. 
do. o uso de Quatro a cinco sementel por metro linear. com n/· 
veil de média a baixa Mlubação. conduz ~ produçio de maior ren­
dimento I economicidade. Também na regiSo do cerrado. ii esta 
sendo recomendada como melhor I!poca para o plantio de milho 
.quela que se situ. ao redor da 15 d, oUlubro. Semeaduras após 8 
de novembro nio são aconselhiveil. pela impossibilidad. di se 
contornar o problema dOI ... anicol. freouemes durante janeiro I 
r", ... iro. 

Resultados prlliminares rel.<tlnt .. aOI t.st .. sobre sislemas 
da plantio da cebol. no Norde .. e mostram que quando o sistema 
d. bacia I 6 utilizado •• produçio • da ordem de 34 toneladas por 
hectare. Quando se u .. o sistema de sulcos. a produçlo .umenta 
pera 56 tonolad.as. atingindo até 83 loneladas por hectare quando 
a combinação de bac:iucom sulcos' utilizada. 

Trabalhos desenvolvidos sobra densidades do plantio na cul· 
tura de arroz no Nordeste mostraram que o melhor espaçamento 
estaria en"a 50 centlmelrol· entre f~eira. e 30 cent/metrol entre 
plantas. Na região do 8aixo São Francisco. o listema mais utiliz. 
do para o plantio de arroz 6 o sistema de transplante. Entretanto, 
as pesqui .. s desenvolvidas estIo indicando que haveria um .umen­
to da produtividade da ordem de 21" com O uso do sillema de 
plantio direto. 
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No que dIZ reSpeitO' consorclaçio de cultur~ ~ 
de pesquIsa b",Ianle promllSores vêm sendo obtidoL Com:- CI!f'CI 

de BO% d. cullura de feijão do Pais ~ produzido em co~..oçl'[l 
com culturas como mIlho. algodSo e oulral. a pesquiu ena j ~ 
cura de variedades de feijão que produzam melhores ~as n. 
condicão consorCIada e que venham a atender. uma 9r.~ par· 
cela de produtores. Os re~ultados das pe>Quisas estSo mostrJndo 
que algumas cultivares estio produzindo at~ 4 mil quilosl'C" hee­
tare na condição consorciada. - produtividade esta, maior do que 
• obtida na condição solteira_ 

O sistema da exploração da terra com base na consorciaçSo 
da culturas. mundialmente runsagrada no Trbpico S.m~Arido, 
vem sendo estudado pelo CPATSA. bem como pelas demais uni­
dades de pesquisa situadas naquela região. Estudos conduzidos 
mostraram que plal1tio associados de milho/feijão apresentaram 
recai tas superiores 50% em relação às receitas obtidas em plantios 
isolados. . 

Experimentos conduzidos em Caicb. RN, ainda dentro da 
'rea compreendida pelo Trópico Semi-Árido, demonstram. suptt­
rioridade do consórcio algodão/sorgo/feijão sobre os consórcios 
tradicionais. em termos de receita, em anos desfavor'veis. 

Em uma região do estado do Aio Grande do Norte, em ptt­
quenas propriedades localizadas em treze municlpios desse est. 
do, foram instalados ensaios para testar. melhor combinaçio do 
algodão arbbreo, milho, sorgo e feijão-caupi, em sistemas consor­
ciados. que são muito comuns na agricultura dessa regi~o. Os 
resultados mostram que o sorgo tem um comportamento bem mtt­
Ihor do que o milho nos anos de mini-secas, como foi o ano de 
1976. A combinação aigodão-sorgo mostrou-se bastante rentável 
em oito regiões. enquanto que a combinação algodão-milho-feijão 
mostrou-se rentável em somente cinco regiões. 

Práticas de manejo de baixo custo tem melhorado sensivel­
mente a pràdutividade dos sistemas de produção de leite utiliza· 
dos na zona da Mata. em Minas Gerais. Novas prAticas de manejo; 
com acentuado aumento de produtividade foram, tam~m, desen­
volvidas para os sistemas de produção de leite utilizados na bacia 
leiteira de Bagé-AS. 

No T rbpico Semi-Árido. foi demonstreda a viabilidade d. 
aptaçJo de 6gua em pequenos açudes ou barreiras para uso de ir· 
rigação suplementar nas épocas criticas. Uma variante do método 
• o uso da 6gua armazenada na "irrigação por potes", que mostra 
a possibilidade de obtençio de 45 t. de melancia. 15 t. de mel la 
• 600 kg de feijão macassar. utilizandO-5e de 150 • 200 m' de 
4gU8. Este método repre1enta uma economia em consumo de 
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'!lUI oito vezes superior aó consumo observado quando se utiliza 
O m~todo tradICIonal. 

Na PUQUI$l com mandIoca. foram obtidos tam~m alguns 
relultados neua a,e • . permItIndo a .d.ptaçSo d. cultura I novos 
espaçamentos. em file"l dupl., deix.ndo espaçai livres p.r. in. 
peçlo fitolsanOlI"a, limpell mednica. cultivos intercal.,es I su­
cessivos. for.m, tam~m, desenvolvidos euudos de rendimento 
de diferentes IIStemas de produçSo para diversas ''''liõ .. do Plls 
e efetu.das .naloses e recomendações económlcu sobre o uso di 
mlcronut"entes I muhiplicaçSo de cultivlr" e produçSo de ... 
mentes Wsicas. 

3 .2,3. enfa .. na pesquisa qulmico-biolbgicao 

Na EMBRAPA, a pesquisa na 'rea biológica, principalmente 
no qUI diz relpeito lO controle biolbgico de praga I e doenças, 
vem merecendo atenção cadl vez m.ior. Encontra·se em elabor .. 
ção um programa de controle integrado, em dIversos produtos, de 
abrlngência nacIonal. Mesmo antes de esse programa ter sido i~ 
pllntado, alguns resultados de pesquisa - esparsos, por'm da ex· 
tremi importãncia - podem srr apresentados. Tal' ocaso da pes­
quisa com trigo, no qual, as tecnol09iu usadas com vinl ao CO~ 
trole int"'llldo de doenças e pragas permitiram rendimentos sup. 
riores a 1.500 kg/ha durante v'rios anos. Outro exemplo caracte­
rlnito • o projeto de ",.nejo de pragas de soj •. atr.vés do qual re­
duções significativas nos custos de produçSo podem ser obtidas. 

Diversos fungicidas, isolados ou em combinações, mostr. 
rarn-se eficientes no controle da ferrugem do pessegueiro. Esta do­
ença causa O destolhamento precoce nas plantas o que resulta na 
produçSo de gemas tlorlteras mlis leves, tloraçSo precoce I ma-
nor frutificaçSo. . 

Adubações anuais, especialmente a potássica, contribuem 
para diminuir I incidência d. "queima" das folhas do coqueiro. 
Pulverizações intercaladas de 30 em 30 ui.s, por seis ve!"", utili· 
zando fungicidas, mostraram t.mbém efidcia no controle desta 
enfermidade em plantas jovens. 

Resultados preliminares de pesquisa com I mandioca evI­
denciaram a influencia da adubação sobre O ataque do ácaro Mo· 
nonychtlllus. Mesmo suportando grande incidência de 6Clros, as 
pllntas permaneceram mais tempo com folhas, observando-se 
maior produção de m.t~ria secL 

Da colheita de ensaios de doses e epocas da aplitaçfo de ni­
trogênio, obseNo .... se grande eleito de N na produçSo de ralles, 
com produções de at' 25 t/ha na colhieta de primeiro ciclo. 
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o emprego de leguminos.:J1 porenM ~Isociado ao plantio di· 
relO de milho lem' le mostrado promissor. pormilindQ sellsível 
melhoria na Qu~lidade do milho para cnsilagem ou promovcrulo 
aumentos substancIais na prcxJuç50 dc yrJol. COIII .n"QU~Cllllun· 

tO da palhada. embora inviabilize a colh~ita mcc5nica. 
No Brasil. o problema de baixos teores de 16s/oro nos laias 

torn .. se bastante agravado p.cla alIa depend~ncia da importação 
de maléria·prima para fabriàcão dos fer!ilizant~s fos/atados. Nos 
estudos relativos à eficiência com relaeão ao uso de rochas fosfa· 
ladas b;asileiras. os resulta':los alcanç~dos com a soja mostram Que 
os fosfatos como os de Ollnda e ce Patos de Minas. bem como o 
termofosfato IPT. ra produção de grãos. Quantio sua aplicação' 
acompanh'ada por adubação de manutenção fosfato solúvel na 11· 
nha de plantio. 

Em áreas de vazantes de rios e açudes. utilizando·se aduba· 
ção t base'· de 20 toneladas por hec •• õa de :5::;:;0 c: :: .. ;ral, no 
Rio Grande do Norte, foram obtidas boas produçõ~s com a culti· 
var de feijão "Serid6". tanto eni cultura isolada como em cons6r· 
cio com a batata·doce. A produtividade média alcançada pelo feio 
110 foi de ' 1.554 e de 2.143 kg/ha, nas oondições de cultivo sol· 
teiro e em oonsórcio, respectivamente. A produtividade do b~tata . 
foi d, 15.420 kg/ha; em cultura pura e de 6.680 kg/ha, em con· 
sórcio com o feijão. Não foram observados bons resultados com 
•• dubaçJo mineral nas ~reas de vazantes de rios e açudes. 

Fi nalmente. cabe salientar QUI os exemplos anteriormente_ 
apresentados constituem epenas uma amostra dos resultados obtl· 
dos. que na área de pesquisa qu{mico·bioI6gica a EMBRAPA 
vem concentrando um grande esforco de pesquisa, abrangendo 
estudos relativos aos efeitos de fertilizantes e defensivos agr{colas 
par •• grande maioria dos produtos cultivados, como soja. trigo. 
~ilho. mandioca, sorgo. oleráceas, frUleiras de clima temperado 
, tropicais. seringueira e outros. Em muitos casos. os oonhecimen· 
tos tecnol6gicos gerados nesta área. face o grande avanço da pcs· 
qulsa. enoontram·se já disponlveis aos produtores. 

4. Conclusi5es 

o trabalho 'Jbjetivou monrar Que exis,,:m ' r~suhadul úu 
pesquisa agropecuária com potencialidade de oferecer nov~s purs­
pectivas para o desenvolvimento econõmico e sociai cios pl'q"enos 
produtores. A adoejo de cenas tl:cnologids já di~flonlvl:is turn~râ 
vi~vel a me:nori~ do p"úriio do vida de'lcs pn"Ju·OIcs. "tr~v"" II~ 
exp"nsSu da olcrta ;,grlcola e do fort~lccilllenlo Ihl "'cu;;"lu ti .. 
tr~bJlho no meio rural. 
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o trlb.lho mostra que o Sinema Cooperat_ d. Pesquisa 
Agropecuiria j' se encontra suflclent.mente bom aparelhado 
Quanto a recurso. humanol e IInancellos, e Que UM abr.ng~nci. 
nacional. O. recursos flnance"ol Ilocadol par. I pequiu .gro~ 
cu'ri. cresceram, dI 1974 I 1978, em tcrmos rais Icruzeiros 
constlntes da 19761. I uma tau média anual da ardlm de 37%, 
O programa de contratação, formaç10 e treinamenlD dos recursos 
humanos da Empresa possibllilou QUlSe triplicar o número de téc' 
nicos com cursos d. pb,..graduaçzo. considerand~ apenas o ~ 
,Iodo 1976-78. 

A EMBRAPA apresenta uma fone conoen~o de pesqui· 
sa em i,eas .n'at~icos, Tais áreas dizem respeito. produtos des· 
tinados • alimentação Imaior enfa.e da pesquisa apopecuárial •• 
produtos d. e"portação •• produção de energia na agricultufl •• 
produtos destinado. ao processamento industrial". e ao aproveit. 
mento r .. cional dos recursos n.nurais de regiões al6 hoje relativa­
mente pouco utilizadas pa,a afins ag"colas e pecuárias ICerrados. 
T,bpico Úmido. Semi-Árido. e Pantanal). 

O estudo mostra. ainda, Que os pequenos poodutores são 
respon~veis por parcelas significativas da produçSo lOtai d. pro­
dutos deninados à alimentação, tanto de origem wgetal como 
animal. Acredit.se que. dado o univorso de pequ ..... produtores 
no Pais. pequenos acréscimos individuais de produção acarreta­
rão. em conjunto, um significalivo incrementO da otena de ali­
mentos. Em menor escala. isto também seria válido para as outras 
Areas estratégicas de concentraçlo de pesquisa. 

A tecnologia agropecuária já apresenta resultados a nível de 
linhas de p8$Quisa com possibilidadllS de atender a pequenos pro­
dutores. São tecnologias que dizem' respeito. molhores e mais 
adaptados milteriais genéticos, a mais adequados CIIIIhecimentos 
sobre manejo e tratos culturais, e ao uso eficiente de insumos mo­
dernos na área qulmico-biolbgica. Não são tecnologiu de caráter 
intermediário. pois considera-se Que elas tendem a perpetua, a· 
situação sbcio-econõmica dos seus usuários. O maiol' obstáculo' 
adoção dessas tecnologias reside no ambiente sôcio-«onômico em 
que o produto, desenvolve suas atividades, e na pr6pria pol/tica 
econômica que to,na inviável ° processo de inovaçio de tecnolo-' 
gias que e"igem maiores investimentos e maiores risaK na fase de 
implantação. 

O trab.lho termina fundamentando a existência de conheci­
mentos ji colhidos pela pesquisa, e cuja ad~ e vànsformaçSo 
em tecnologias esti na dependência de fatores externos aos pro­
duto,es e 6 prbp,ia pesquiS3. Esses conhecimentos do apresenta­
dos sob • forma de resultados por linha de pesquia. 
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